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DEPOIS DOAEROPORTO I
CARECE O ALGARVE �� ..�.�� 1![�1�ita-�� ��' mai�r núm�ro �� té[Di[O�
�!A�o�X;�AIHs!!Rr:HI!MIB��!�AI�}ft:m�� ����k� !nl�n��ilO�.! �om�u� ��. [iêO[iai
UM MOLHE PARA PAQUETES EM· LAGOS hi&t6ri(13 8aO bem diversll8 e deoorreram Por ANTÓNIO DE. GA,MARRA

a muitos quil6metros de di&t4nCta, mas, (D. Dlvldq •• '1mprlnl. �a UIESCO)
por coinoid6noia, o tempo uniu-a•.

iiii DEPtJ,TADO sr, 'coronel Sousa Uma delaa, por�m, teve repercu3sao Iti\S
VI Rosal maís uma vez e com mui- internacional e fo\ oomentada em todo VI
.to interesse, abordou na Assembleia o Mundo; a outra nao paS30U a n08sa

Nacional o problema do nosso tu- fronteira e teve, p033�velmente eco mui­

rismo e fê-lo com aquela clareza to breve ná opinião pública portuguesa.
e objectividade que caracterizam Toaoa. aabem que a primeira criança
as suas intervenções na referida era o pequéno monstro assassinado pela
Assembleia sempre que tem que famUia' Va.n Demü, dé Liêge, que, reu"

'pugnar pelo Algarve. fliila em cOMelho, assim o decidiu para

Depois de se congratular com o aliv'ar o pobre ser do horrivel futuro
anúncio da construção do aeropor- que o aguardava.
to, onosso comprovinciano disse: o» r�us toram julgadoa durànte um

Amanhã será a vez de anunciar prooe8110 3ensacional e acabaram por
.a 'abertura da porta terrestre que, tlair em liberdade. O caso foi discutido
voltada para Espanha, está apenas em todo 'o Mundo e a' sentença mnda

entreal).erta a um tr4nsito incómo- mais, motivando mesmo um protesto
do' e terá de ser aberta de par em d08 meios cat6lic08. NtJo a discutimos

par, fáçiZ e segura com o lança- porq�e encontrdmos pessoas que' toma�
mento da ponte sobre o Guadiana,' ram aa posições contrdriall extremas,
entre Aiamonte e Vila Real de San- I perdoando·e condenando d morte os au-

to António, por força da préssão
-'

,

exercida pela multidão turistica que
(ConeZu. na 'I.• pdgina)

anda pela Andaluzia, da ordem ão«
.1D .. '!> .. @oo .. _ •• ot> _ >.�.cinco milhõi3s, e que em grande

parte entraria, por via dela, no Al-

................... ,

Â INSTRUCÁO
#

progressos extraord1nãrios da

tecnologia nos últímos anos

estão modificando' as estruturas so­

ciais e os seus efeitos sentem-se
ãté no campo da. educação que ten­
ta encontrar novas fórmulas para
corresponder às exigências da nova

era do espaço. Qual é a importân­
cia do esforço escolar nos países
fuâis índustríalízados r As' últimas
estatísticas dos Estados Unidos em

poder da Unesco acusam o dispên­
dio de �7.300 milhões, de dólares nt>.
periodode 1960-61. Os seus resulta­
dos traduzem-se na prâtíca pela ex­

tensão do ensino secundãrío para
todos os adolescentes: por cada míl
alunos inscritos na escola primãria
em 1952, 904 ingressaram ria es­
cola seeundâría em 1956.

CRÓNICA DE PARIS

Aqui ellá uma boa fallola para o

IDverDO que veDlola e pluv·losameDle
val aDuDclar a lua chegàda. O mode­
lo é do Ivel SalDI·LaureDI que o ape·
lidou de .5., ulDa letra do flDal do ai­
fabelD mal que Dem por IliO é meDoa

eficaz e vlrluola Dai preocupaçõel
que aempre caulalD as letras quando
Dão ae podem pagar. O .taUleur. é de
lã .belge., abotoado com botões cal­

taDhol (Cllto, como- ellá à vista) e o

chapéu é elD castor. Partlndo do eé­
IDlco prlDciplo de que chapéua há,
IDUltOl, cubra o toutlço COm um cha­
péu de feltro._

t
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p'o r SILVA MARTINS

NA ERA ESPACIAL
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A NOSSA. lterat:ão assi.te Lo;e. <ti,,"" parte inconsciente. à maior I
! . iran ..Eo�llDat:ão da orde_ e.. t..belecida na. relações entre os I
Lonlen 'da's concept:ões da "ida e da ... sociedade ... , de todo ... ·o ... tem-' •
¡,á ... :' .o �ndo em qDe "i"e_os não se a ...semelLa n'em' de ,per-

,

to ne_ de lonlie ao mando de I
.............................. �•••••••

'

e' � � �.� � � '. �� Q¡ �•••�. ontem. O auaBnlaã que o presente I
mal deiera aper�eber' serli. se_ •
...ombra de dá"ida. coisa d¡".tinta •
de tado qaanto até aáor�' .i_o.... I
Aqai e lá. é certo. algans Lomens. I
poacos e_ rela�ão ao todo.
aliarrados a a_ pretérito morto. ,'.éstrebacLam de�e ...perada_ente
como que ... pretende laáiir á na- •
tarai e ine"itá"el e"ol.t:ão do... I
tempo.... O l.taro não será. pos- •
... i"e,lm';nte: �o LamaDo. no sodal •
e. �o polit.ico aqailo qae certos I"isionlirioll da no...... ordellD pre­

tendem como Eatalidade Listóri- I
I

Explanação da matéria conti­
da na figura, relativa ao lança­
mento da «Armação Sagres»

concelho de Lagoa que e factos dela decorrentes

possui das mais belas praias
do Algarve ainda não
acordou para o turismo

Il: sem d1ívida o 'cllma _que principalmente responde pela boa ou rnA matura­
ção das uvas e sua conservação. Há assim 'que eleger, nesta fase de e:lLpansão
da cultura, as regiões onde o cUma se apresenta ',nas con�ições !llais favoráveis.
Como é sabido são precisamente as regioes de cllma medIteFrâmco, como as do
Algarve e Douro e as que mais ou menos são por ele-influenciadas que, por um

ladó, Imprimem 'maior precocidade na maturação das uvas - triza-se a en�rme
importância deste facto - e por outro, as que desfrutall!- melhores condIções
de tempo para a conservação'das uvas de'maturação tardia, factor decisivo para
il sua industriaUzação e comercialização. '

O autor indica. depois as regiões mais �a.�"""' _.._._ _ __ _..,.. .,.,._ _._ _._ "'.�.,..._._ _._ -1!0!I>_
_

_.

aptas para a 'cultura e que são o Al­
garve (zona de Sotavento), Douro, e

Odeterminadas zonas do Baixo Alentejo,
admitindo também possibilidades nas

regiões de Vila Franca de Xira, Mos­
catel de Set1íbal e Ribatejo.
Ao fazer estas sugestões não se pre­

tende ,de modo algum coartar a liber­
dade de iniciativa dos viticultores que
possuindo boas situações fora das re­

giões que consideramos eleitas desejem
explorar uvas de mesa. O que nos pa­
rece todavia merecer a maior pondera­
ção é a necessidade imperiosa de se

evitar que as vinhas a plantar em tais
condições venham a constituir um peri­
go para a vinicultura pelo acréscimo
de produção que delas pode resultar.
Nestes termos, para conciliar os legi­

timas interesses de todos, entende-se,
que não só se devem manter neste sec­

tor as actuais disposições legais que
permitem a enxertia de castas de uvas

de mesa mas ainda que se dê a faculda­
de de se estabelecerem nessas regiões
e designadamente onde a produção vi­
nlcola é preponderante, vinhas para a

exploração industrial das uvas de me­

sa, com os mesmos direitos e obriga­
ções, por transferência de vinhas pro­
dutoras de vinho. Deste modo se daria
plena satisfação à viticultura e &0 mes­

mo tempo se evitaria aumentar o risco,
sempre latente, de uma super-produção
vinlcola de consequências sempre de­
sastrosas.

III AGOA,' vila situada no Barlavento· do Algarve, terra eSl!!encialmente
Il. agrícola, alcandorada numa colina donde se desfruta uma vasta
planície verdejante, hoje regada pela barragem do Moinho do Bura­

co ou do Arade, com os seus laran­
jais e outras variedades frutíferas,
além dos seus vinhedos que dão
os bons e afamados vinhos regio­
nais jã famosos, precfsa de ser lem­
brada e conhecida, pois todo o seu
concelho encerra belezas sem igual.
Zona litoral com um óptimo cli­

ma, muito temperado durante qua­
se todo o ano, é servida PQr boas
estradas alcatroadas, por uma rede
de transportes rodoviãrios e pEllo
caminho de ferro átravés da esta­
ção de Est6mbar-Lagoa. Tem na

sua área lindas e pequenas praias
solitárias com as mais bonitas fur­
nas da costa algarvia: ,a praia de

Carvoeiro, a 4 quilómetros, o en­

cantador Algar-Seco, as praias de
Vale de Covo e a sua linda fuma,
a de Vale CentiAnes, o farol de- Al­
fanzina, a praia do Carvalho, a de
Banagil e outras com os seus lei­
xões ou penedos duma beleza ini­
gualãvel, a da No,ssa Senhora da
Rocha com o seu túnel e' outras
que se estendem até ao extremo da

(Oofltllm till 11.· ,.Dt,",)
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É inaugurado hoje
em Faro o Museu

Etnográfico Regional.
� INAUGURADO hoje às 15 ho­
G ras no edifício da Junta Distri­
tal de Faro, o Museu ,de Etnogra­
fia Regional, que veIl) valorizar 4e
considerãvel maneira o património
artístico e cultural da capital al­

garvia.
Ao acto presidirá o chefe do Dis­

trito. Em seguida, no salão nobre
do mesmo edifício haverá uma con­

'ferência, com entrada livre, em que
usarã da palavra o sr. dr. A. Jorge
Dias, professor catedrático do Ins­
tituto Superior de Estudos Ultra­
marinos e da Faculdade de Letras
de Lisboa. Etnógrafo conceituado,
ê director do :Centro de Estudos de
Etnografia Peninsular, do Porto e

do Centro de Antropologia Cultural
e subordinarã a sua lição ao tema
cA etn,ografia como ciência».
O Museu, executado sob a direc­

ção do, conhecido pintor algarvio
Carlos Porfírio, é obra valiosa da
Junta Distrital, a que o sr. dr. Jo­
sé Correia do Nascimento, seu de­
dicado presidente, tem dado o me­

lhor interesse.
Os representantes dos órgãos de

informação, visitaram na quarta­
-feira o novo Museu, onde o sr. dr.
Mã:r;-io Lister Fran<;o lhes prestou
informações.

COM a seg�nte transcrição conclui-se o esplêndido trabalho
do sr. eng.-agrónomo Edmundo Suspiro:

� .

As condições básicas para a

instalação de vinhedos

Vllallo pela "alegação
II. Olnlur.

Assente a necessidade e conveniência
de lie fomentar a produção industrial das
uvas de mesa, eleitas as principais re­
giões produtoras, vejamos as condicões
técnicas básicas que devem presidir à
Instalac!l.o dos respectivos vinhedos.
TERRENOS - Devem ser escolhidos,

em cada região, os que, pela sua situa­
Cão, suave relevo, boa drenagem, expo­
slcão e fllndo de fertilidade, maiores
garantias dêem de se atingir a finalida­
de prevista. Estão neste caso, portanto,
&s terras fundas e frescas, pl&nas ou

pouco declivosas, que permitem eficien­
te mecanlzacão.
SUPERFICIE - A necessidade de re-

(O_1m .a 1•. • �)

A pl'ala de BaDagll, recaDto acolhedor
• maleatoao, pouco cODhecldo alDda

pelo turismo mlerDacloDal

LOTARIAS E TOTOBOLA

.CAMPIÃO-
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

J�DEZ, .,.

ca. Ele não será ta ...poaco. ...a­

lira i_�liem dam passado cadaco.
Uma coi.a é certa, o mando de
..manlíã conLecerá' bases diEeren­
te. no económico e no social das
qae te_ nos nosso. dias.
Nesta radicaZ transformação dos

valores humanos e das sociedades,
Portugal, como entidade social, cul­
turaZ e económica, não poderia de
maneira nenhuma escapar a essa

evolução, a esse abalo do velho

(Conclu;, na 4.· pdgina)

O fantd8tico progresso t�cnico da era eSllacial exigiu aos pa�es quetem pretensões de sobreviver que o'btenham do seu patrim6nio humano
. oe valores neles latente8, sem ourar de saber se o engenheiro que amanhll
revolucionard uma t�cnica � filho de um humilde pescador ou de um po­
tentado ou se, o ,m�dico que garantird a extinç{lo do cancro teve um pai
cabreiro ou director de' �anco. lOque se impõe é que Q8 i¡irandes. válore8humano8 tenham oportuntdade de 8urgir e de ser- úteis aos seus concidá­
dãos, d Humanidade, livrando-a das dores que a martirizam suavÍl:ando
as agruras que afligem e anJ]U8tiam o homem quer' no domínio f�iCo,
quer no campo moral. O est'udante rico, como instituição árcaica e priv;­
lepiada, em certos casos inconsequente, estd banido pelas exigllncias an­
Stosas do nosso tempo. O ser rico, apenas, nao tem qualquer Bignificado
nem utilidade humana, II não ser que rico signifique, aptid(Jo para o
trabalho, dedicaç{lo ao bem comum, interesse pelo seu semelhante devo­
ç{lo pelo seu país, amor pela sua esp�cie. N{lo deixa de ser comovedor
veri/icar a batalha travada pelos jovens pobres que aspiram a oferecer a

� pre8tabi!idad.e e o seu t.alento aos seus 8emelhantes. O fen6meno é
unwersal e ,d fot compreendtdo pelos governantes actualizados que pres­
tam a maior assistllncia a eS8es rapazes e raparigas que sentem que podem
bem servir. Um exemplo oferece-noB a gravura que reproduzimos: o estu­
dante universitdrio ingles Norman Jackson trabalhou durante as f�ias
na construç{lo civi! para obter -o dinheiro oom que estd a pagar OB seus
estudos. Um moço que toma esta atitude, que caleja as m{los para oon­
quistar cultura, merece o nosso comovido respeito e dd-nos a garantia de
que serd um Homem.
Ant6nio Ale'iæo 10i um humilde poeta popular porqUE! a incultura dert-

vada da polireza, nao' lhe '. consentiu ser um g�nio universal. . .

'

�----------------�------------

2) A PESCA DO ATUM

pelo capltlio-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES
•

A figura jã publicada, pretende ser um plano da região marítima
do B�liche, de S.agres e da' Baleeira, do qual se destacam o cabo de
S. VIcente, as pontas Gorda, dos Corvos, de Sagres da Atalaia da
Baleeira, dos C:aminhos, as enseadas do Beliche, de' Sagres, da' Ba­
leeira, a armaçao a'lançar-se ao sul da ponta de Sagres e, finalmen-
te, a antiga armação da Baleeira. .

No meridiano da ponta de Sagres, ao l!!ul dela, e à distAncia de
0.6 da milha maritima (1,1 kms), lançar-se-ã o eferro da bóia:. (B)
da armação em causa; a Oeste da
citada ponta, e à distância de 0.62
da milha (1,15 kms), instalar-se-á
o seu «ferro do morto» (A); e, fi­
nalmente, a Su-Sudoeste da mesma

ponta, e à distância dela de 1:27 da
milha (2,35 kms), lançar-se-ã, o
«ferro do pêgo» (C); e, dessa for­

ma, a arte de «direito» ficará de­
terminada e definida por ABC.
No que se refere ao sistema de

pesca de «revés» compor-se-á ele
do citado cferro da bóia» (B), do
cferro do morto:. (A'), que ficará a

Leste da ponta de Sagres e à dis­
tância dela de 0.62 da milha (1,15
kms.) e por últiplo o «ferro do
pêgo», que se situará a Su-Sueste
da dita ponta e à distância dela de
1.27 da milha (2,35 kms), pelo que
a armação respectiva ficará - deter­
minada e definida por A' BC'.
Após o equinócio da Primavera,

o atum começa a correr, na sua

viagem 'nupcial, com a trajectória
orientada segundo 75 graus Sueste,
eml;>atendo algum dele em dada

parte da costa ocidental que se de­
senvolve da parte ocidental do «fo-

(COftOI'" fill 10.' pdg'fIII)
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C R·O N I C Â
o E FA'RO

por .s oAo LEAL
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..JUSTA HOMENAGEM'

SAUDOSA EVOCAÇÃO!

r�
OS confins da terra portuguesa de An­
gola, encontrou a morte em 10 de
Novembro de 1961, com mais ca-

torze servidores da Nação, o jovem farense,
que a cidade estimava e se chamou Arnaldo
Luzia da Silva. Aqui nasceu a 28 de Dezem­
bro de 1935, vendo a luz do dia pela vez
primeira no bairro tão tipico que é o Alto Rodes,
nesse alfobre de verdadeiros farenses onde o amor
à terra-mãe é virtude cultivada. Faro encontra-se
ali, é como que um ponto de penetração no burgo,
mas também um local de encontro.

Por ali o Arnaldo, de bibe e calção, correu, brincou, cresceu e ao
longo dos anos; no dia-a-dia de uma mocidade vivida sob os signos
dum irrequietismo vivaz ,e duma permanents .actívídade, fez-sé homem.
Conheceu novos amigos e compa-

_nheiros, outros meios, correu ter­
ras e ares, mas o seu coração esta­
va no seu bairro.
Foi desportista, Iegando ao clu­

be da terra, Sporting Farense, al­
guns titulos em basquetebol, dispu­
tando outras modalidades, nas

quais se distinguia pelas suas 'con­
dições naturais para a prática des­
portiva e por um ânimo e espírito ,Presidida. pelo sr, dr. António Rocha
de luta, dignos de menção e cono, da Silveira e secretariada pelo sr. Rui Partidas e cloeáadssPargana dqs Santos, efectuou-se a reu­quistando para o Liceu, nos cam-: nião semanal do Rotary Clube de Porti-
peonatos da Mocidade, de que foi mão, que registou uma percentagem de

graduado, vários titulos. presenças de, sócios superior a 90%,
assistindo também o sr. Benigno Cruz,E os anos foram passando... 'do Rotary [Clube de Faro.

«Mais longe e mais além ... !» - é Os trabalhos foram iniciados com um

d i convite ao [sr. Heraclides dos Santosum es gnio, um brado, um cha- Silva para �azer' a saudação à bandeira
mamento, um apelo que pelos sé- nacional, usando seguidamente da pala­
culos fora continua a acenar à lu- vra o sr. dr. Diogo Marreiros Neto,
it t O

.

ti I chefe do protocolo, que agradeceu ass ana gen e. mIS co ape O que manifestações de simpatia e solidarieda­
o Infante escutou, ouvem-no todos de de que o rodearam por ocasião de
neste recanto do sul europeu. A um transe doloroso vivido recentemente.

aviação foi um sonho, e o sonho 'Depois do secretário ter lido o expe-
diente, o sr. Benigno Cruz formuloufez-se realidade. E durante esses votos de festas felizes para os membros

anos em que cruzou os ,at:es no do clube, regozijando-se com a eleva­

cumprimento de missões, quantas da frequência das reuniões. O sr. Ma-
teus da Silva Gregório, no periodo de

vezes importantes, o moço alferes actualidades e comunicações, manifes-
sempre' soube cumprir o seu dever tou o desejo de saber noticias do Banco

d I d-
'.

t I de Sangue que o Clube se propôs ofere-merecen O ga ar oes e JUs os ou-
cer ao Hospital local, no que foi escla-

vores - O reconhecimento oficial recido pelo secretárro.
desse espírito grande, generoso, Por partir nos próximos dias para,
I al al t

'

i alb o Funchal, sua terra, o sr. eng. Héldere e v en e, que em s ergava. Sardinha ofereceu, ali os seus préstt-
Uma vida que terminou em plena mos 'e o sr. José Rodrigues Sanchez

pujança, em autêntica mocidade, chamou a atenção para o Natal da
Criança, que o Clube pensa realizar,em verdadeira ascensão, no trági- dada a proximidade da quadra festiva.

co acidente do Chitado, quando o Sobre o mesmo assunto emitiram opi­
Dakota 6 154 se precipitou sobre nião os srs.' dr. Guerreiro de Matos,
a planicie angolana. Morreu no eng. Tito Livio Henriques, arq. Arlin-

do Serrão, dr. Marreiros Neto, Rui Casa_e.. t:".cumprimento do dever, tal como Pargana dos Santos e outros sócios, em

viveu - respeitando os seus extre- animado debate de onde nasceram ideias ,

" p o itosas pa a a concretO ação de u Na capelanía militar da igreja de Je-;
mosos pais, que';çom sua jovem es- d�s�jo s¡mpáti�O e altrui;ti _ pens!i! sus em Luanda realizou-se a cerim6nia
posa choram saudosamente o ente nas crianciilhas necessitadas' do Lar da do 'casamento da sr." D. Amélia Rosa­

querido, estimando e sendo estima- ,Criança e das escolas primárias de Por� lina de' Almeida Reis Teixeira, filha da
timão, distribuindo-lhes roupas e aga- sr." D. Margarida de Almeida Reisdo pelos �e'\ls inúmeros amigos e salhos. Para <) efeito fez-se uma �que- Teixeira e do sr. Jaime Augusto dos

companheIros e honrando o nome te» que rendeu 3.300$00, tendo-se deli- Reis Teixeira, proprietários, residentes
da cidade natal ' berado que o Rotary Clube de Porti- em Cacuaco (Luanda) com o nosso pre-.

,

! mão aplique no Natal da Criança a ver- zado amigo e comprovinciano sr. alferes
Para perpetuar a saudade que ba de 5.000$00. de Infantaria Raul Miguel Socorro Fol-

em todos deixou o moço alferes-, Ao. én�errar a re�nião, o sr. dr. Rocha ques, filho da sr." D. Luísa Martins

-piloto Os habitantes do Alto Rodes ,da .Sllv.eIra, comOVIdo com o �spirlto. de Socorro Folques e do sr. dr. Raul Fol-
. !. . .

' I solIdarIedade dos companheIros, dIsse ques de Brito, médico em Vila Real de
por InICIativa de um dos seus maIS que os afazeres profiSSionais o haviam Santo Ant6nio. Foram padrinhos, por
dedicados amigos e dedicado faren- impedido de descansar nas últimas 48 parte da noiva, seus primos, a sr.· D.

d·
. .

'd t d horas o que não obstara à sua presença Amélia Teixeira Pinto Santos Carva-
se, IngIram. 3:0 sr. presl en � _

a
na r�união do Clube. Dirigindo-se ao lho e seu esposo, juiz de Direito sr. dr.

Câmara MUnICIpal uma exposlçao, sr. Benigno Cruz, afirmou: «abençoada I
Manuel dos Santos Carvalho, governa­

firmada por quase quinhentas as- hora em que, pela sua mão, :vim para dor civi! de Vila Real, e, pQr parte do
.

't di à Rotary movimento que considero de noivo, seus tios, sr. eng. José Folquessma ur�s, em que'pe am que magia 'indecifrável porque, em verda- Brito, do Laborat6rio Nacional de En-
rua proJectada que lIga à Rua Mes- de faltar-me-ia'. alguma coisa se não I genharia Civil, e sua esposa, sr.' D.
tre Manuel Martins, fosse dado o estivesse' hoje aqui conv@sco». Laura Saias Folques, que Be fizeram
seu nome. O pedido encontrou o

melhor apoio da nossa edilidade e Iassim, em 28 deste mês, data em

que se fosse vivo completaria o

27.0 aniversârio, no seu bairro, em

pleno coração desse ambiente em

que viveu dos mais belos momentos
da sua vida, o malogrado oficial
aviador terâ não s6 a homenagem
dos seus amigos, mas a consagra­
ção de toda a cidade natal ao des­
cerrar-se a singela mas a todos os

titulos significativa placa, onde se

lê: «Rua Alferes Arnaldo Luzia da
SUva - Piloto-aviador».

DO ALGARVE

Sélecção d� plantas e preparação segundo fórmulas
do Dr. E. Richter, de Munich (Alemanha)

HERBIS N.O 1 HERBIS N.O 4 HERBIS N.O 8'
Dissolvente do ',ácido Azia e más digestões Frgado e vesicula

úrico HERBIS N." 5 HEf.BIS N.O 9
HERBIS N.O 2 Contra bronquite Contra o hemorroidal
Regularizador HERBIS N.o 6 HERBIS N.O 10
de Circulaçio Nervos e insónia, Tónico do coração

HI!RBIS N.O 3 HEIIBIS N,o 1 HERBIS N.O 11
Depurativo do sangue Rins e Bexiga laxativo suave

Hova'mente à vende em todas as Farmácias
Usados na Alemanha há mais de 50 anos

Na reunião semanal do
Rotary Clube de Porti­
mão foram destinados
5.000¡00 AO nAJAl DA [HIAntA

a promoter naquela cidade

" representar no acto pelo sr. eng. José
,Francisco âo« Santos Baptista Borges

Acompanhado de sua' esposa e de 8ua
'

e sua esposa, sr." D. Maria Rosa Bar­
sobrinha, 'er .." âr.« Maria Fernanda Pa- roso Gomes Sanc:hes Borges, restdent�s
checo Mealha, passou alguns dias no em, Luanda. �01 celebrante,. o capelao
Algarve o nosso prezado amigo e com- 7Mhtar em Ç?u1baxe, ,rev. cap1telo Brau­
provinciano sr. dr. Humberto José Pa- la Re1�" am1g0 partwular do. n01:V0' e

checo, director da Companhia de Segu- i qlfoe f01 seu capetão nt? Colég1ÇJ M1htar.
ros Ourique. F1nda a c�nm6ma f01 oferectdo, ,pelos
= Encontra-se em V'ila Real de Banto pa1S da nowa! um copo-d'água ao� nu­

Ant6nio, com sua esposa e lilha, o sr. merosos conv1dados no Hotel Conhnen-
Jacinto Pires Faleiro, nosso estimado tal, de Luanda.

" ,

assinante ,em Mohammédia (Marrocos). = Real1zou-se n(J 19reJa matn:: de S.
= Em 'gozo de férias, seguiu para Lis, Brás de Alportel a c.enm6ma do CQ8a­

boa, acompanhado de sua esposa, o sr, mento âa sr." D. Mar'K! do Carmo Pires,
Carlos Malta de Oliveira Monteiro, chefe f1lha do er. Manuel Ptres Brás, comer­
da Caixa Geral de Dep6sitos, em Vila cUlnte em Earo, e àa er» D. ¥arw do
Real de Santo Ant6nio. Car�o Belcnsor, com o �. Joõo P1res,
= Estão a férias em Vila Real de San- func1?náno das Obras Publicas de M?­
to Ant6nio os srs. Francisco da Silva çamb.tque, ftlho do sr. Joelo,Pires, 3á
Martins nosso assinante em Faro e [alecuio , e da sr." D. Marw Teresa
Raul Bárradas .Bocorro, funcionário'da oago, proprietdria, do sitio da ES,taçelo,
Emissora Nacional em Lisboa. S. Brás de Alportel. Foram padr1nhos:
= Com sua 'esposa, regressou à sua da :n.oiva, o seu tio ,sr. João Pires Brás,
casa em Faro o nOS80 a8sinante sr, Gas- s�cto-gerente da [irma Ant6mo Neves
par da Cruz Silva.' F!.tres .

& C.", e sua esposl!, sr." D. M�
= Acompanhado de sua esposa, filho rUl Pires Neves; e do nowo, o er. João
e sogros, esteve em Vila Real de San- Vtegas Faí�ca, chefe de sennpos da
to Ant6nio com curta demora o nosso seoção de h�potecas de «A Conf1dente»,
assinante em Lisboa sr A':t6nio ¡ta e esposa, sr." D. Maria Amélia Henri-
Costa Merc/ls.

,.

'ques da Silva Viegas Faísca.
'

= Acompanhada de sua sobrinha sr." Ap6s a ceri.m6nia foi servido aos nu­

D. Maria de Lurdes Aleixo Madeira en- merosos conv1dados um lanche, em casa

contra-se em 'Lisboa a sr." D. Ana Ma- da mãe do noivo. O novo casal vai fixar
ria Aleixo da Luz, esposa do nosso as- re�1dlln�Ul em L,?urenço Marques no

sinante sr. Ant6nio Pedro da Lug. pnncíptO do pr6x1mo ano.
= Na igreja de Santo Ant6nio, em, Lis­
boa, realizou-se no sábado passado, o

casamento da sr." D. Maria José da
Costa Aleixo, finalista de curso da Es­
cola Superior das Belas Artes de Lis­
boa, filha da sr." D. Adelina da Costa
Aleixo e do nOS80 prezado assinante sr.

Francisco Medeiros Aleixo, com o sr.

Itenente Valdemar Sezinando Monteiro
Baptista, filho da sr." D. Amélia Rita

Ido O. Monteiro Baptista e do sr. tenente
Celestino Sezinando Monteiro Baptista. '

Apadrinharam o acto, por parte da
noiva, a sr." dr." Maria da Piedade I
Pires da Silva Mendes de Vasconcelos, !

professora do Liceu Maria Amália Vaz!
de Carpalho e o sr, dr. Afonso Maira :
de Oliveira e Vasconcelos, médico neu-

I

rolpgista, em Lisboa, e, por parte do I
no�vo, seus pa1S. ,Os noivos seguiram para o Norte do

¡.País, em viagem de núpc!a$.

Gente n....a

Na Clinica de S. Miguel em Li3boa
'

teve o seu bom sucesso dando () luz
uma menina a sr." D. Fernanda Le
Cocq Abecasis 'Palma, esposa do nosso
assinante sr. tenente-coronel Manuel
Em1l1ano Palma.

I'Doe1lJtr. -

A fim de súa esposa consultar a me- ¡

dicina, esteve em Lisboa o nosso amigo ¡
e assinante sr. Desidério Rosa. I__:. Encontra-se bastante doente o nosso ,

assinante em Vila Real de Santo Ant6- ¡nia, ,sr. Mário dos Santos Band�irq: .

-:-:: S.ofr:eu 'uma 'intervenç{lo cirurgwa I
na capital, que felizmente decorreu ,bem, • 1 •
o nosso amigo sr. Hermano Baptista,
industrial em Lagos.

Serviços de Justiça, emTavira
Vai proceder-se à construção dos edi­

ficios destinados ao Tribunal Judicial
e demais serviços de Justiça e à casa

! dos ml¡.gistrados de Tavira, obras que
i m p o r t a r ã o, respectivamente, em

I;;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡iiiit:¡¡iii ¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡ , 2,934.000$00 e 559.379$60.

TELHAS E TIJOLOS
CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos par.a retorno de
camions pelas Fábricas de Cerâmica da Vala .do Carr.egad? (perto
da Pente Marechal Carmuna), telef. 26, e MOIta do, RIbateJo. telef. ,

259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas .Lusitâ­
nia» e «Lufapo., das Fábricas e pepend�ncias e,m Li�boa, por�o,
Coimbra, Vala do Carregado, Setubal, MOIta lÍo RIbateJo, Ermeztn­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmica Lusitânia. 1 "

MOTORES DIESEL MARÍTIMOS

".

�\lA\I[S I�I� l�� o/O I�l 1�I�t�Il l�f�l�lrl�f�'�ltSA\, 1�1 1�lt�f[1
I�l SA\III�I[NI�1 l�f�'�I[I�ll�l f[f��\f ItSlrl�S,�\ft�lrt�llltS

,
,

Stock de Peças Assistência TécnicaQualidade

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné:

1[llltf[lrllf� f[I�NlrllA\ll \V1�llf[A\NIII11���III, 'lll�A\.
p O RT O - Praça D. Joio I, 28 L I S BO A -Av. 24 de Julho, 60-G

Telefs. 23022 - 23023 Teleta. 661176 - 6699&3

ÁFRICA
Garantimos EmbarqUES rEalmEntE

rápiõos. Hgorll já nao prEcisa nEm

carta ÕE chainaõa, nem cauçiio ÕE

rEgrESSO.

AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

AGENCIA EM LISBOA

Av. da 'LIberdade, 158
- Telefone 321697

AC¡ENCIA NO PORTO

A Av. dos A!lados, 207

del ii a 11 del [)Clzelmbr()

p I h ê o

TRAINEIRAS,

Fernando Carloll
Oeste ...
Restauraçl.o .

Lena ...

Nova Clarinha
Noroeste ..

Salvadora ..

�\fá,rin f�1Um,ra l�n�I..�e
M�DICO ESPECIALISTA

,Doenças das crianças

del ti .. III dCl (lClzelmbrv

Vila Real de Santo António

TRAINBIRAB 1

Audaz .

'Nova Liberta .

Refrega
Tufã., •....
Sr.' da Encarnaclo
Nova Clarinha
Diamante ..
Flor do Sul.
Infante. . .

Maria Rosa .

Nova Senhora da ·Pledà.d�
Temporal.
TriuUante
Leste
Agad¡o •..
Restauração .

Flor do Guadiana
Brisa .:
Pérola do Guadiana
.Janlta . . . .'

Lestia '

Concelcanita
Fernando Carlos
Salvadora ...
Noroeste . . .

Lena
Oeste
Sr. - da Sallde.
Costa Azul .

Nlcete ...
Flora
Alvarlto

ARRASTÃO:
Pérola. da Ribeira 23.049$00

I Consultas diária. às 15 h.

88.056$00
84.917$00
85.275100
75.895100
66.750100
58.985$00
50.790$00
48.876100
47.129'00
45.789100
44.183SOO
45.228$00
42.845$00
58,468$00
57.232$00
311.558100
32.624$00
211.870100
:11.847S00
26,582$00
22.545$00
21.419$00
211,992$00
17.841$00
17.619100
13.00lSoo
5.675100
�.915$00
2.580100
1,750100
1.200100
199$00

4.650$00
3.26�'00
3.170.00
2.850$00
720'00
118100
46100

Total 14.816$00

-§-

Rua Filipe Allstão, 21

Telefone 413

FARO

dQ ti ia 11 dQ Illlzelmbr()

Porotlm.o

TRAINEIRAS :

Oca ••••.
Pérola. do Arade
Anjo da Guarda
Portugal 5.0 •

Marta Odete .

Sol ....
Sr.- do caill .

S. Paulo ..
S. Flávio ..
Le&ozinho

Total

22.600$00 '

2O.220SOO
19.200$00
!1.850s00
8.000$00
7.800$00
2.130$00
1.640$00
'.290$00
1.080$00
95.810100

d4l11SdCl NG'VClmbr() a III dClID�zC!mbrc

Prosis de Sal,ema
/

18,813tf10 Arte. diTersu

Total 1.149.444$00

Q u a rtej'ro. JORNAL DO ALGAR VE li-.e
e_ todos o. centro. piscatório.
do Continente e Ultra_ar.Artea diversas . . . " 83.082$00

L a !il; o .'

TRAINEIRAS :

Milita .

Brlsamar .

Gracinha .

Costa de airo . .

N.- Sr.- da Graca
MArisabel
Pérola de Lagos
Oca .. , .•

Anjo da Guarda
Leãoaínho ..

Pérola Algarvia,
Tetal .

Trespassa-se
Estabelecimento com 112

m 2. Local apropríado
:

para
Restaurante, Cervejaria, Ma­
riscos, etc.
Informa-se na Rua Baptis­

ta Lopes, 46/48, telefone 38"
em FARO.

29.270100
18.UOO$00
13.000$00
9.000$00
7.700$00
7.570$00
4.410$00
2.510$00
1.190$00
670$00
650too

95.77010,0

I

À VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS AG:t;:NCIAS NO PAtS E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDORES: J. COSTA & SILVA, LD�.
RUA DOS SAPATEIROS, 79·1,°-LISBOA-2-TELEF. 526715

1�A\11 i)�()DUI M Al §

1 . ()()() fU(3VfS i)()�
,

,

COM FAR NUNCA DIRA... SE EU SOUBESSE III

Df
DI'"

GRANDES DESCONTOS
fM f..t.lfND.l\ Df i)U�4. LÁ
NOVIDADES PARA HOMEM E SI:NHORA

Peçs amoetroes a

MONTESTRELA, LDA.
APARTADO 138

"
C O V I L HÃ

(ASINO DA PRAIA DA ROCHA
REALIZA NA NOITE DE 31 DE DEZEMBRO

REVEILLON 1962-1963

NO SALAO NOBRE E NA BOlTE

Duas Orquestras
RaneLo Folelórieo de Alte

em EKibições, cantarES e õanças regionais

Apresenta�ão de vedetas da Rádio eT. V.

CEIA PERMANENTE

�e�erVil de MeJaJ pelvJ Teleh. 543 e 811

Enapresáriol ]. C, FRANCEZ
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CAZCIOLA O GÁS QUE ... DÁ PRÉMIOS .Quase'�·400.0.00" consumidores de
"IlAZCIDLA.•

'
.. a ,,'

/.

.

'

.

". ;¡:':¿

\
!-;;:".'¿:.
,

.

J .

··f

DIA I. de NOVEMBRO 1957 • 100.000 CONSUMIDJ�ES
DIA' de FEVEREIRO 19&0 • 200.000 CONSUMIDORES

.

DIA 22 de NOVEMBRO "961 . 300.000 CONSUMIDORES

DIA? de DEZEMBRO 1962 • 400.�OO CONSUMIDORES
Como é seu hábito aCIDLA para comemorar a entrada do seu 400.0009• cliente,
oferecerá àqUele que tiver essa sorte:

.1 automóvel AUSTIN "A-40" com telefonia
• 20,litros de Oleo SACOR
• 200 litros de Super Carburante SACOR

Ao 399.999°e ao 400.001Qa CIDLA oferece: f .'

.1 aparelho de Televisão ou 1 telefonia com gira discos. à escolha
• 1 aparelho de queima de GAZCIDLA até 2.500$00 .

UMA CHAMA VIVA, ONOf QUER QUE VIVA!



,4 ..JORNAL DO 15-12-62

CRÓl�lCA DE 'PARIS

POR CORRESPONDÊNCIA
Rilitl ISti IIÚIlII,'
n..�erá Iritis O hlhtl

;
(Cont'"UCIÇéJO dii t» p411'fUJ), o meio e a ambiance indispensável'

ao novo condicionalismo da vida
mundo. A reaiiâaâe todos a conhe- moderna.
c�mos, ela está quotidianamente O Algarve, é no clima e na pai­
presente na consciência de cada um ságem, a Oosta Azul francesa; o
de nós. Pretender desconhecê-la ou que precisamos agora é o esforço
iludí-la, criando ilusões já onde ilu- conveniente em vista da sua ,!£rba­
sões WlO podem existir, seria' da nização. Muito há que fazer em

pp,rte dos portugueses erro irrepa- matéria de instalações e vias de
ravel. comunicação. Bem estradas espa-

, Começou a criar raízes desde há
çosae, comb6ios rápidos e confor­

tempos a esta parte na consciência táveis, campos de recreação e Pas-
de muito boa gente, a triste e teme- satempo, pequenos e confortáveis ,.. __

raria ideia de que Portugal é um hotéis, parques de desporto, meios
país pobre, que nós nunca podere- de distracção, nada de vulto se po- t�s f[. 1.r. If. 1m 11.lalr".�'mOs desfrutar dum nivel de vida derá conseguir. A ponte sobre o il'
semelhante ao que gozam outros Guadiana, ligando as duas margens
eUrppeus. E quando algu�m crente numa bela perspectiva, há-de ser

"p destino superior da Pátria e nos um dos grandes passos a dar. Oria­
¡ñesgotáveis recursos de vitalidade das as instalações indispensáveis,
da gente lusa, diz que, aquilo que rasgadas as vias de acesso, ter-se-á
Ov,tr08 povos puderam realizar em depois que preparar o clima recep­
condições mais desfavoráveis, po- cional, o foco de atracção. Não se
dem-no igualmente oe portugue- deve somente ter em vista a gran-
-ses, cai-lhe logo em cima o Oarmo de temporada do Verão. Não, isso
'e a Trindade... Oomo se a vida não chega. A indústria do turismo
nacional estivesse fatalmente con-

para ser viflida e compensadora te­
denada a desempenhar no concerto rá de ser contínua. Be o capital al­
europeu, posição de cauda. Não ha- garvio souber compreender a opor­
¡ii dúvidas; Portugal pode e há-de tunidade única que se lhe apresen­
se todos nós quisermos, ocupar no ta de ganhar dinheiro, não tardará
dia de amanhã no corpo das nações a realizar esse milagre maravi­
oCidentai8, 80cial, económica e cul- lhasa.
turalmente, um lugar de relevo. A coisa deve ser organizada de
Tem08 muitas condiçõe8 que outr08 tal maneira, no interior e no eæte­
pOV08 europeU8 ,não possuem,� rior do Paí8, que não possa haver

, Nesse desenvolvimentq e {lcrés- lua de mel fora do Algarve. Oon­
cimo da prosperidade nacional, o

gresso que se não realize no AI­
t",riBmo há-de desenvol1Per ocção , garve não deve ser um conçresso.
nvtável. A indústria do turismo, Além disso outr08 motivos de atrae­
colocada no campo que lhe convém, ção podem ser criad08 e algun8 de­
!',(¡de e deve criar apeteCívei8 :con- senvolvid08, como por exemplo, a

àíçõe8 de vida para alguns milhões batalha de ttores em Loulé. 1!J tudo
ã,e portuçueeee, uma questão de imaginação e, de
;'Na nOS8a missão de repórter am- energia criadora. A experi6ncill que
bulante, umas vezes pelas honras temos do Mundo e da vida dá-nos
da. profissão, outras pelas serven- uma certeza de que tudo é possí-
tias do ofício, temos corrido nestes vel realizar desde que os algarvi08 \'
último8 anos uma grande parte do e o País verdadeiramente queiram. Vende-se urn terreno para
nosso GZObo. Por todo o lado,,'mes- Noutros trabalhos voltaremos ao construção urbana com a área
mo em países de maçrieeimo« cono, assunto, que mais. não seja por de cento e um metros quadra­dições turísticas, registamos o mes- amor à noss� quenda te�ra natal, dos situado na Rua D. Fran-mo afã: no desejo de atrair o turis- à nossa quenda ProvinCIa que cá I .

'

V·I R I dta, tudo é feito em atenção ao in- longe é mais encantadora e

fasci-I
CISCO Gomes, em I a ea e

diViduo que há-de vir' de fora. A nante do que nunca... Santo António. '

Itália, que é um modelo nesse sen-
SILVA MARTINS Nesta Redacção se informa.tido, !ez do turismo uma indústria

nacional. Quando se entra naquele
país por qualquer parte da [rontei»:
ra, a primeira impressão que se

colñe, é que os italianos estão ali
unicamente para nos servir. Vem-se
d6 lá, é certo, ,sem cheta na algi­
beira, mas ainda com a convicção
dé lhes !icar a dever, um último e

muito e muito obrigado.
Essas qualidades de afabilidàde

hospitaleira, esses sentimentos de

nõbreza, possui-os o povo portU-Igués num grau mai8 elevado que
todos os outros. O que n08 [alta é '- -111_•• _

"Cursos por Correspcndêncrs"
ElTER'UO LUStTAl1 DE OOMÉRClC
Ru dos AftJos, 2 -J! Telef. 40 297

LISBOA

Foi alterada; de 22 para 23 unídades,
a dotação do grupo 2 da estação de
Portimão.

.

- Foram transferidos: da Díreccão
dos Serviços de Exploracão, com resi­
dência em Faro, para. a CTT de Faro,
o operador sr. José Dourado Brasão; da
CTT de Lisboa, para a de Faro, o elec­
tricista de 3.· classe sr. Horâcio Pereira
Rodrigues e da CTT de Faro para a

CTT de Olhão, o electricista de 2.·
classe sr. José Liberato Martins.
- Passou a, posto de correio de 2.·

classe e posto telefónico o PCTF de
Alvor (Portimão).

Vende-se ou aluga­
-$e,�oDlcercade'1.000

.

Dletros de área� sito
na Avenida 5 de Ou­
tubro eDI OIAão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES- OIAão.

'

ALGARVE

-

- -,.:'

ABRA
APORTA
DOSEU LAR'
AOS

,

aspiradores
HZ-4820 - Com. rodízios.

Modelo de grande
capacidade
Esc. 2.150$00

HA-2706 - Modelo portátil
Esc. 1.390$00

TERRENO
�maquina
�de lavar

EDlbarcaf.ão de '16,z6 DI. de cODlpriDlento.
equipada CODI UDI Dlotor «Baudouin» de
1Z0j'1S0 HP., eDI Dluito. bODl estado, e uDla

rede de traineira, de algodão, quase nova,

eDI conjunto ou separadaDlente. Resposta a'�

José Pedro Fernandes - PENICHE.

.

MODELO HA-2706

MODELO
HZ-SaO.

MODELO
HZ-5030
2 escovas

Esc. 2.290$00

Esc.- 7.400$00

Esc. 1,900$00
COMPACTA
(40 x 60 cm)
Lava e seca 4
de roupa
em poucos minutos

Garantia
de climatização
rápida e, eficiente
Esc. 1.350$00

100$00

DietriLuidor para d Ceatro. Sal.

Açore.. e Madeira:

RUA DO OURO, 200-5.°

TELEF. 566695

LISBOA

•

mensats e
\

.

CI CARRO GRANDE, FITA BICOLOR, DISPOSITIVO
PARA STENCIL - 44 TECLAS, SOLTA/ BARRAS, ETC.

GARANTIA ABSOLUTA

Agentes no Alg.r-ve:

ALJEZUR - António Baptista
YllA DO BUPO __: António Pinheiro Ramos
LAfiOS - José Borba Martins
PORTIMlo - Francisco Lino e �ousa
S. BARTOLOMEU DE MEmftf� - José lourentO Farlnba
ALBUfEIRA - Hélder Vieira de �onsa
lOUt - Ednardo [orreia
BARRAft[O DO VELBO - Mannel Domingos Martins a Irmão
TAVIRA - David Jnstlno de Sousa
VILA REIL DE UBTO ABrÓBIO � C a:sa Ru b i

de Clementina M. Martins Marinheira

OlBlo - Artanjo a Veiga, Lda.
SILVE� - Jaime Abratos lanta

Vendo oe seguintes bar-cos:

FLOR DO MINHO. 9 IIDetro. COIIDp•• 2.14 de boca e 1.10
de pontal. equipado COIID IIDotor .SallDo/a", 25 HP.

AMARO. 9.3/1' IIDetro.. COIIDp.. 2.90 de boca e 0.93 de pon­

tal. equipado cona IIDotor «Li.ter>. de 24 HP.
Oa IIDotorea dedea "arcoa eatão tot.1DJente reparadoa .Lá

3 e 6 IIDeaea.

.Jacinto da Costa Cor-r-ela - Sinee

BARCOS
DI,VERSAS

Arrematação de estrume em Tcnira -

No quartel da Guarda Nacional Repu­
blicana em Tavira, aceitam-se propostas
em carta fechada, até 15 de Janeiro de
quem desejar arrematar o estrume pro­
duzido pelos sol!pedes, durante o ano
de 1963.

Radlorrastrelo dOl portadorel de bole.
tlnl de .anldade - A fim de realizar'
radiofotos aos portadorea e candidatos
ao boletim de sanidade liara 1963, per­
manecerá na Subdelegacão de Sallde de
Vila Real de Santo António nos dias
12, 14, 15, 16, 17 e 18 de Janeiro, uma

brigada que examinará também funclo-
_

nârios públicos e seus familiares.
Em 19 de Janeiro e para o mesmo

fim, a brigada desloca-se a Vila Nova
de Cacela.

Comportlclpações para melhoramentol
- Através do Fundo de Desemprego,
o Ministério das Obras Públicas conce­
deu as seguintes compertfcípacões: a

Alcoutim, 17.000$00 para execução de
diversas obras do plano de víação rural;
a Monchique, 177.500$00, para trabalhos
na estrada municipal n.s 501 (constru­
cão do laneo de Monchique à Foz do
Farelo) e caminho municipal da estra­
da nacional n.« 266 ao sitio das Taipas
e pelo II Plano de Fomento, 169.200$00,
à Câmara Municipal de Vila do Bispo.
para trabalhos da estrada municipal n, °
537, (reparação e beneñctacão do laneo
entre a estrada :aacional n.O 125 e Sa-
lema).

'

�IOS
NETO
TRICOT

RAPOSOA.
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�Datieias�CORDE BAR¡(J
2.& PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo­

-

Juiz de Direito da Comarca de':
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca - Sec­
ção de Processos -, correm,
éditos de vinte dias, a contar
da 2.a e última publicação do
presente anúncio, citando os,

credores desconhecidos da he­

rança deixada por Maria Rosa
Sares ou Maria Rosa Sares da
Palma, residente que foi no,

sítio da Lagoa, desta comarca,

para no prazo de DEZ dias,
posterior àquele dos éditos, de ..

duzirem os seus direitos no
__

respectivo inventário faculta-,
tivo .que corre termos neste
Tribunal, desde que gozem de']
garantia real sobre os-bens
cuja venda vai ser efectuada;

-

e que são os que se encontram�
registados na Conservatórik
do Registo Predial desta mes­

ma comarca, sob os n.OS 5.065,
a fls, 23 do Livro B-12, 5.061-
a fls. 21 do. Livro B-12, 748,
a fls. 184 v» do Livro B-2 e,

4.200, a fls. 136 v.O do Livro
B-9.
Vila Real de Santo António,-

29 de Novembro de 1962.
' 'ii

VERIFIQUÉI:
o .Juiz de Direito,

,

Joaquim Augusto Valente Oantante

O Escrivão de Direito,

a.) VUor Oarlos Pontes Vilão

de

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazén_s do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisb.oa'-2

Premiados .no- 6.0
sorteio para todos

, A MELHOR DEfESA [OnrRA A [HOyt.«Broas» quentinhas
fazenda de lã, tipo Mohair; com
0,80 de largo, metro 15$00
Formldã.el. formldánl, formldá·

.
yel, trêl vezel formldávell
Toda a admiração pela qlloUdade

excepcional desle arllgo, que é mali
• "m grande exclullvo cios Armazénl
do Conde Barão, não será luflchn·
Ie em face do melmo I É daqueles
artlgol que se compram lem melmo

se precllar deles na ocallão I
'

É uma aulêntlca oferta de Natal,
que oir A. C. B. fazem a todolos
seus cll"nlel, porquanto I. trola
duma fqzen!la em lã, tipo Mohair
(com pelozlnho) em mela dúzia de
corel dlscretal, com 0,80 de largo,
a preço que elpantará quando yer
a qualidade I _metro 15$00.
Trata,"e, repetlmol, de mail um

- - �xclulivo de qullnt�dade reduzida
qll.e calclilamol se venda ràplda.

_ mente, mal mel1l!_l0 multo ràplda.
mente, pell> qlle aconselhamol a

comprar antes qlle le esgote.
Peça amó.tral para elçolher a

cor que mail lhe agradar.

OUTR.A «ONDA»
DE CALOR

Com uma saia de cTerylene:>,
xadrezt de plíssagem garantida, no
valor ae 125$00. a sr.· D. _Aila Ma­
ria li'rias de Barros Capela, Av. 6
de Outubro, 6-2.· dt.", em 'Faro;
com uma combinacão de- -100% Ny­
lon, folhos plissados, no valor .de
40$00, a sr,," D. Maria Robélia·Dias
Brito, Monte Tamissa .:(Hortas -

Monte Gordo); com uma sombeínha.
de Tafetá de algodão, no valor de
27$50, a sr." D. Lisete da Graça
Caseiro, Rua de Ailgola, 22-2." Esq.
em Cacém; com uma capa plástica
«Pluma:>, com capuz, no valor; de
25$00 a sr.s D. Albina da Oonceí­
cão Correia, em Alfandanga, e com
um par de meias de Nylon, no valor
de 12$50, a sr." D. Rosa Maria Mar­
tins SaMia, Rua João de Almeida,
lO, em Faro.
Todos os premiados vão receber.

seguidamente pelo correio, os res­

pectivos prémios. A todos 0S res­
tantes concorrentes, serão _atribui­
das lembranças, a titulo de conso­

lação, mesmo até àqueles que não
acertaram na figura representativa
de Franca, 0 que é de admirar, vis­
to que supomos fosse a Torre Eifell
perfeitamente identificável, tão fa­
mosa é.
Borteio Extraordinário de Natal

- Até ao dia 15 continuaremos a
receber os postais para este con­

curso, cuja eplanta» deve 'ser cola­
da apenas em postal, e que veio
publicada na semana

-

passada.
Ainda está portanto a tempo de

concorrer e habilitar-se a um dos
30 prémios.

A T f '� D·f M o S
�U4L�Uf� VAL()J¿
I)f ·J>fD.D()

·

...é sem dúvida ,alguma um

impermeãvel de plâstíeo, por­
que é prático e há de todas os

preços para tedas as bolsas. '

Capas plâstíeas, com capuz,
para homem ou senhora 25$00.

As mesmas, para críanças,
20$00.
Capas de Plastalon, p_ára ho­

mem, 67$50.
As mesmas para crianças,"

45$00,
Capas plâstlcas, para homem

ou senhora, em 1." qualidade,
preços entre 80$00 e 2.00$00.

Capas de Nylon. para 'ho-mém
ou senhora, ninguém tem
igual, a 250$00. As mesmas

para crianças a 150$00.

RECEBEMOB encorajantell aplaU8011 116 momento o proareseo, o aproveita-
4 nossa iiltima local sobre Quar- menta, o embelezamento, o enquadl'a­

teíra e 48so nos anima a progredir, mentó do muito que já está leito, pare­
porque contamos com niimero maior e ce-nos de muito má política. Por W80,
mais valioso do que supiinhamos. AHás, levantamos a nossa voz, looantamos o

a objectividade e lIinceridade que pomos alerta de todos 08 louletanos para que
no assunto é a nossa melhor arma e o nao deixem perder a sua e nossa praia,
noSBO mais firme bord4o. no mar de esperanças de um plano a

Quarteira tem de ter quem olhe por longo prazo, de um plano que pode tra­

ela. Quarteira tem de Bail' do marCJ8mo duzir um intere8se Bocial, mas nao um

em que lie encontra. Bem Junta de Tu- "interesse geral e colectivo, pelo menos

riMno, ou peló menos sem presidente em relação ao momento h,illt6rico' que

da Junta de Turi8mo há mais de um Quarteira atravessa.

ano, ciraunllcritas as actividadell de8ta Havia em 1955 um anteprojecto da
ao mero expediente de admini8tração, autoria do arquitecto Paulo Cunha,
há que tratar com intençao e a funda que !aziq. da velha Quarteira uma Quar­
do seu processo de desenvolvimento. teira nova, 3em grandes- âeetaevmento«.
Q1UIrteira é a primeira praia, à saída da zona construida. Este anteprojecto

da Iuturo aeroporto de Faro e pode de- tinha a aprovaçao de todas as entida­

lIempenhar um notável papel de relevo dea que '¡nterv�m na apreciação deste:!

no aproveitamento turistico das virtua- anteplanoa. Pertnmta-se: Por que é que
-Udades algarviœ. Nao deve ficar para !oi rejei.tado pela Cdmara'
trá3 confinada à, longinqua esperança Nao é exequivel hoje esse antepla­
da3 actividadell empreendedoras da Bo-

no, poi3 permitiu-se a construçao da

tdqua, empresa comtitufda para o seu Pensao Tridngulo no local que e8taria

de8envolvimento, mas sujeita a peiaB e reservado para uma larga praça que
àemoras que se nao compadecem com seria o mais arrojado ornamento turi3.­
as urgentes e imediatas ,reivindicaçõell tico da n08sa praia e o elemento de
àé Quarteira, lie quer ter o Bev lugar maior valor1zaçao que lhe poderia ser

ao 801. atribuido.
Os louletanoll t'm àe reagir, têm. de

convencer-se de que Quarteira é a lIua

praia, a praia que t'm- de defender,
porque é sua, porque lhe8 pertence.
Fot recentemente apresentado um es­

boço O" estudo do dnteplano de urbani­

aaçap e verificámos no mesmo, que em

relaçao () actual povoaç40 de Quarteira,
poucos sao oe benefici08. Verificám08
que nao há um plano de engrandeci-

-

mento da praia, nem de valorização do
aglomerada urbano que ali exi8te, e

alberga quatro mil habitante8, pelo iil­

"mo censo. Nota-se, ao i.nvé8, que pla­
neta coisa8 nova8, ·coisas a construir (J

NCI3cente da actual povoaç40 e praia,
mas coisas que dependem 80bretudo dali

floslribiZidade3 ma48 au men08 longin­
qua. 'da Bótdqua. Que lie planeie tudo

MSO, muito bem! Que se estabeleçam
planoll e estudos com vista ao futuro
aproveitamento das termC13 da Fonte

Banta, utá certo! Mas, descuidar um

Poi8 bem, 3alve-lle então do projecto
o que

- lor aproveitdvel no sentido da

remodelaçao de Quarteira e conj'U,flue­
-8e o novo com o velho de forma a es­

truturar em paralelo o. que existe e o

que ee projecta.
8abem08 que há »roiectos elaboradoll

para um motel ou hotel, da autoria da

actual Comiss40 de Turi8mo, quando
ainda tinha presidente. N{jo os conhece-

mos em pormenor, ma8 tentarem08 ell­

tudá-los para vir a piiblico sob a lIua

vantagem ou inconveniente8.

E co�tinuam08 a apelar para as en­

tidade$ re8ponsáveis pela administração
municipal, no sentido de arranjarem
um presidente () altura para a Junta de

Turismo de Quarteira.
08 interesaell de Quarteira lIao tanto

ou mais vitais e prementes que 08 de

Loulé. ALGARVE
ADMINISTRAÇÃO
DE PROPRIEDADES

Agora, ainda com preço mais
sensacional, os A. C. B. aca­

bam de receber eobertcres de
70% Lã, em cores mescladas,
que dão para cama de casal,
ao preço formidâvel de 45$00.
Vai -ser decerto nova «onda»
de calor para o seu quarto, pois
são tão quentinhos, e neste

tempo frió que vamos passan­
do, sabe tão· bem! Compre ho-
.je mesm,o, antes que se acabem!

o NOSSO ESCOLHA. O SED
Estâ a cau­

sar granae
sucesso o nos­

so sorteio ex-

traordinârio
de Natal, por­
quanto nos

dois primei­
ros dias da

semana, jâ
recebemos

-

quase tantos

postais como

o total' duma

CORREIO
só semana noutro sorteio. Con­
gratulamo-nos pela oportuÍl1-
dade de oferecer a quantos
concorram, bons artigos que,
como sempre, também estão à
vel;lda nos Armazéns do Conde
Barão.
Secção de Amostras - En­

viamos amostras do nosso sor­
tido sem qualquer compromis­
so. Em todos os envios ofere­
cemos I,lm belo .saco plástico.
Oorrespondênc�a - Damos

resposta a todos, - para o que
é necessário darem-nos as mo­

radas devidamente legíveis e

completas. '

Beneficência, Oomerciante8,
Revendedores, etc. - Para. ca­

-

da um dos casos, temos condi­
ções excepcionais. Consultem­
-nos e se possivel visitem-nos.

Se está comprador dum pi­
jama, lembre-se que os A. C.
B. têm neste momento, como

aliás em outras épocas, os últi­
mos modelos da temporada:
Ora veja:
PARA HOMEM: Pijamas de

boa flanela de fundo liso, avi­
vadQs, 67$50; Pijamas de fla­
nela de - riscas, bom corte,
85$00.

'

PARA SENHORA: Pijamas
de malha, interlock, nosso ex­

clusivo, 35$00; Pijamas Syl-­
ma, lindos motivos, desde
85$00. \

PARA CRIANÇAS: Hã uma

vasta gama de tipos e modelos,
em vârios t_amanhos. Indique a

idade e se possível a altura .e

confie na nossa escelha, pois
com certeza serâ bem servido. '

SEMPRE ARTIGOS

FORA DE' QUALQUER
CONCORRÊNCIA

NV l,U�

A única forma de evitar condeno
saç{,eR na cozinha é eliminÀndo a

concentração do vaDor O X_P'ELAIR
expUlsa de casa o vapr¡r enllordu·
rado _e purifica o ambiente.
NV UU<ITÓ�IV
Ar fresco para_:!luem trabalha,
tantas vezes uma 'hecessidade no
escritório.

- ,

NVS I<UT4lJI<4NTfS

d :XPELAIR mantém a atmosfera
agradável e acolhedora, purifIcan­
do continuamente o ar,removendo
os cheiros a comida e o fumo do
tabaco.
fM IiVTilS f f:llJSU
XPELAIR oferece ar puro em vez
de ambiente irrespirável.
N'U lVJ4S

.

XPELAIR torna a atmosfera agra­
dável para a clientela e sem chei­
ro a bafio. TII'LII5:P, 218 f41<V
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em Lo é pe o sr. osé o ar- :: ª
reto Lamy. � E -S C R E V E B. I. �

!;
__
=

VIDA CURTA. VIDA LONGA _�=:pODfC-SE afirmar, 8em receio de erro, que o-problema do rejuve-
- nescimento foi enunciado pelo primeiro homem ou

_ pela pri- -

§_= meira mulher que apareceu 80bre a 8uperfície da terra. _IAS8im, os esforços dos cienti8ta8 modern08 para encontrar uma

� f6rmula, a fim de prolongar a existência humana, não encerram, �
:: em essência, nenhuma novidade. ::

�
,

As drogas maravilhosas, os enxertos, a ingestão de hormonas �
:: de certos 6rgãos, tudo isso é velho como a Sé de Braga. ::

==� Na Ásia Menor, é um hábito antigo, que vem de séculos, come- 5==rem-se certas gldndulas cruas ou apenas chamuscadas nas bra8as,
§ de carneiros recém-abatidos, o que representa uma variante da ª
� moderna opoterapia, que faz a mesma coisa desidratando essas �
ª gld.ndulas e reduzindo-as a p6 de onde 8e fazem as pílulas. Mas 5
:: nada disso tem resolvido o problema. E, apesar de todos eS8es ::

1 esforços parece, afinal, que a vida humana fica (Jada vez mais 1
::

curta.
::

:: O que mata os homens é o envenenamento do sangue pelas ::
:: toxinas que se formam devido ao trabalho exces8ivo do nOS80 ::
== sistema nervoso diante da vida cotidiana. Essas toxinas destroem æ
æ æ
'= todas as hormonas, acarretando a ruína dos 6rgãos. Não será, =

_�===;; pois, com eZixir� e fermentos que prolongaremos a exis_téncia., �===_mas, procurando eliminar os aborrecimentos e reduzindo a um

niveZ racional as nossas preocupações.
ª Adão viveu durante séculos porque nunca teve sogra, jamais ª
:: quis saber de relações com integralistas e nunca se meteu em ne- ::

_�=_: g6cios de mercado negro ou im6veis. _�=_=Há desgostos tão profundos que são capazes de envelhecer um

=��====
homem moço durante uma noite de ins6nia. Num caso desse8, é

�======evidente que não há droga capaz de restituir á mocidade sem se

eliminar a contrariedade.
O segredo da longevidade está em se levar uma existência ale-'

= gre. Mas a alegria verdadeira 86 pode existir nos corações sem =

ª ódios e ambiçõe8 desmedida�._ Dilatar a existência de criaturas 5
5 cheiàs de paixões e vicios, não seria oferecer um prémio d huma- ª
§ nidade, ma8 um castigo. �
�111111111111111111111111111111111111111111111111111111111l1l1l1l(lIl1l11l1l1l11l11l11l11l11l1l11l1l11l11ll11illlllllilllllll1II1111111111111111�

aOI saborear a
fres�ura deliciosa

-

de:Plantat
Em' sanduíches, torradas
ou simples fatias de pão;
o paladar delicado e puro

, ."
'\",

de ¡planta é uma delícia!

Todos em sua casa ado-

ram
. .o seu gosto requin-

- � ,-

tado. 'Planta é vitaminada

e graças à sua embalagem
de plastico, 100 % estan-

que, chega à sua mesa

tão, fresca, pura e sabo-

rosa, como no momento
,

em que é empacotada.

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA,
Ilua dCl Tellhal. 43-�.·, Ilto. el rIc (sq. - LlSSVÁ - TCllelf. 3.,.,478

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

o MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTtNCIA

Quer perder este vício?
.

Use o ANTI-FUMANTEí,_
ABADIAS e no prazo máxi"
mo de 15 dias, deixará d� fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

REPORTER X

....................................................

XPE'L A J R purlfica O arI Pessoa idónea, dispondo
de auto, encarrega-se de
administração e cobrança
de rendas no Algarve, Res­
posta ao Apartad_o13-Faro,

VJcio

R'l:PRESEN'Í'ANTE NO ALGARVE:

CASA FERR.EIRA
R. SANTO ANTÓNIO, 84

PLANTA. PARA AS PESSOAS DE 10M GOSTO
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COMPENNZOIL
I

A instrução na era espacial

Necesslta-se de maior numero
de técnicos, engenheiros
e homens de

.' Ito. •

crencia
(OD�¡U8ão da 1.· pdU''II4) trializados reproduzír-se-ão, tarde

. ou cedo, nos países que hoje se con-
As previsões para o futuro esta- sideram em vias de desenvolvímen­

belecern- que será preciso um maior to. As regiões agrárias dos nossos
número de engenheiros, técnicos e dias apresentarão dentro de poucos
homens de, ciência para que esse anos um carácter diferente e, como
ritmo de desenvolvimento acelere nos Estados Unidos, poderá verifi­
o seu progresso. Factos de um síg- car-se que o número dos trabalha­
nificado não menor podem encon- dores ,40 ,-c câmpo 'tem diminuído 0
trar-se nas informações fornecidas que não impede que a produção
pela U. R. S. S., Grã-Bretanha, agrária tenha aumentado de modo
França, Japão e Itália. Para apon- considerável.
tarmos um exemplo diremos que Aqueles que 'quisere'm manter-se
na União Soviética o número de em condições' de competência nos

pessoas com, instrução superior ou mercados mundiais terão que fazer
secundária especializada emprega- da agricultura uma verdadeira in­
das, nos sectores da economia na- dústria, com os seus capitais au­
clonal é de 9.433.000 das quais mais mentados, com aplicação intensa
de cinco milhões e meio são mu- dos conhecímentos científicos, com
lheres. uma grande capacidade de íníeíatí-
Os postulados do presidente Ke- va, .equípamento variado e numero­

nedy de consíderar a" instrução, so e uma maior dependência da es­

públíca como o baluarte da, igual- tatística e da investigação. Os re­
dade de oportunidade e de pensar latõríos do México e de outras na­

que as verbas destinadas à educa- ções da América latina referem-se
ção constítuem a melhor inversão a uma expansão prodigiosa do en­
e o melhor meio de expansão eco- sino profissional que atingiu mais
nómica são já universais. Tenta-se de quarenta por cento apenas num
dar a todos os homens as mesmas ano. Isto quer dizer que, a América
possibilidades de progresso no cor- latina não 'quer deixar atrasar-se
po social e além disso adaptá-los na corrida em direcção às metas
às novas condições da economia e do progresso.
da produção. A automatização e a Consultemos essa documentação
mecanização de u�. bom nÚJ?ero de mais de oitenta países e verifi­
de sectores da actívídade nacional caremos que a Grã-Bretanha publí­
força a encontrar empregos no�os ca uma lei no sentido de se prestar
para uma grande massa de mao- I assistência a; todos os estudantes
-de-obra. O número d� �uno:> ins-

, que pretendam ingressar nas uní­
crítos nas es_colas proflsslOnal� dos versidades; em França pretende
:mstados Unidos em, 1918 fOI de valorizar-se a instrução tornando
175.000 e ern 1961 passou para acessível a superior aos habitantes
3.850.000, sem contar �umerosos das zonas rurais e urbanas, sem
cursos de carác�er particular que díscrímíriação: a matrícula univer­

compl�tam a

acçao,
das autorídades

I'
sítãría nos Estados Unidos aumen­

federaís e do Estado. tou em trinta anos de 170 por cen-

A N�s deliberaçõe� da �� Conf�� ¡ to, proporção muito, superior à ex­
rencia de Instruçao Pública r��h- pansão dos ensinos primário e se-
zada em Genebra sob os auspicios cundárío, '
da Unesco e da Repartição Inter-¡ Governos e chefes .de família
nacional da Educação pode verifi-

" querem assegurar aos seus filhos
car-se o. aum�nto geral d.o� orça- !

os meios adequados para a luta
mentos, a razao de um �m�mo de pela vida. Se não se produzir uma
15,50 por cento, na maioria dos situação que trave o actual desen­
países; a introdução de métodos rá_, i volvímerrtoescclær, os países recor­

pides de formação de mestres para rerão às escolas quando for neces­
satisfazer as actuais necessidades; , sárto utilizar a fundo os seus re­
o ��prego cada yez maior da te- i cursos humanos e dedicarão a elas
Ievísão e da rádio como comple- a atenção 'tndtspensãveí ao, desen­mentes do trabalho do mestre. Mas volvimento das capacidades índíví­
talvez o fenómeno mais importan- duais. Já são numerosas as nações
te nesta etapa da educação moder- que prolongaram a obrigatoriedade
na seja .aquele que consiste em fa- escolar até aos dezoito anos e não
zer da escola, do instituto, da esco- demorará muito tempo que seja
la técnica e da universidade algo corrente o caso de homens e mu­
mais que o simples elemento enca;- lheres que, como mínimo, dedica­
regado da transmissão e elevação , rãó 'aos estudos um "período consi­
dos valores humanos e nacionais. I derável da sua vida:' talvez até aos

Hoje a 'indústria, o comércio, a' 22 ou 'aos 25 'anos.
,

agrícultura e a vida intelectual e Tais são no campo educativo as
moral exigem ho�ens e ,mulh�res consequências mais evidentes da
de grandes conhecímentos teó:r?�os evolução tecnolôgíca' actual. '

e técnicos, com um grande espírtto '

de empresa, com grande destreza ANT6NIO DE GAMARRA
manual e com qualidades de adap-
tação ao ambiente.
Não é preciso fantasiar muito JORNAL DO 'ALGARVE

para saber que essas transforma-

ções registadas nos países indus- lê-se em todo 'O Algarve.

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

«BRITTANY»
20.080 tons. - 20 Nós

- EM -

2:iõt de .Janeiro

"" e :ao de Março

SERViÇO
REGULAR

RÁ'P,IDO

AR CONDICIONADO

E RÁDIOS. NOS
/

CAMAROTES

ACEITAM ...SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRALIA
(VIA SOUTHAMPTON)
-- EM CLASSE ÚNICA

AGENTES GERAIS:

S()Clf()ÁDf M4�íTIM� AJ¿G()NAUT4, L()�.
72-0, Avenida,D. Carlos I· LISBOA· Telefs. 665054 .. 67 2319

SAFE LUBR-,CATION

-p , ,

TERA O OLEO PARA MOTORES

Brancura e longa vida
I

socomOMO

Orgulhe-se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua
_ roupa, produz espuma abundante

.

. �"&;", .,.,.. '/I'?.,}t: , ,r:-: ,'\I,

e activa que' lava suave e 'eficazmente. Lavada com Omo a sua

roupa dura mais e gàhha' 'verdadeira brencura - a brancura Omo I
A acção altamente detergente de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fàtiga'nte trabalho de esfregar
que estraga 'ràpidernente. ;'Não use mais processos antiquados para
lavar a sua roupa. Use Omo, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante 'brancura Omo.

'OMO LAVA MAIS BRANCO ...

1
-.

I¡ Lãs para tricotar 1
I

À máquina e à mão •
" ORlON - MOHAIR - BOUCLE •• Shetlands-Tweeds - Australianas- ....acionais •• Fantasias - Perlapons - Ráfies - Algodões •

Cores modernas 9aran,tida�-Todas as torções •
•
•
•
•
•
•
•

Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
-----.",,-----,---------,

Enviam-se amostras� Satisfazém�se encomendas pelo correio
,

.

_.

-

=s«: ..

PRECOS �De<:FABRICA"

.

s. R.

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direoção - Geral" dos Se_rviços Hidráulicos

Directão dos �ervitOS de Aproveitamaotos Hidráulicos - Repartitão , de" Obras
Concurso público para arrematação da empreitada
de Construção do Canal Geral da Obra de Rega dos

Campos do Mira e respectiva Rede Secundária
de Rega -- (Plano de Rega do Alentejo)

Faz-se público que às 15 horas do dia 23 de Janeiro de
1963 se procederá, na sede desta Direcção-Geral, 'Rua de S"
Mamede (ao Caldas) n,v 23, Lisboa, ao concurso público aci­
ma designado.(FABR"ICANTES NA COVILHÃ')

ESTAB. EM LISBOA Depósito provisório. 3035000$00

O processo do concurso encontra-se patente na Repartição
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos, desta Direcção-Geral.

Lisboa, 11 de Dezembro de 1962.

O Engenheiro Director-Geral,

ARMÂNDO DA PALMA CARLOS

Se deseia mobilar o seu lar

com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

MAIS RICO E COMPLETO
DO MUNDO

Horácio Pinto Gago
R. Frutuoeo da Silva (R. doe BOn-1belroe)
Av . ..José da Costa Mealha, 23-Telef. 8:a

LOULÉ
MoslLlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

Preeus fora da tontorrência /// As IDobllias são entregues pela furgoneta da tasa

ASIentes Gerais: A. C:cntr«lras, Lda.
Rua Rodrigues Sampaio, 142 a 150

LISI3t)Á
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R.ua de'Santo António, 46

FAR

ONDE V. EX.A. ENCONTRARÁ
ESCALAS DE CORES DA'S

r-

Q

SORTIDOS COMPLETOS,
AFAMADAS

LINHAS DE BORDAR

Liceus, Escolas e Colégios Femininos, Atelieres de Bórdados Profissio­
nais, Ex.mas Senhoras Bordadoras, Professoras e Alunas de Lavores

A CASA
EM LINDAS

A

ANCORA
T

QPTIMAS CONDiÇÕESEM PARA FORNECER·

- .

[anela do Mundo SECRETARIA JUDICIAL
OE

OLHÃO

An ún c l o
MAIS CALOR NA INTfMIDADEtores do crime. Mas a justiça teve a,

palavra e razões houve, certamente,
para assim proceder. Pelo menos, pe­

rante os homens o caso de Liege «está
,

DO SEU1,· PUBLICAÇÃO
encerrado».

rjécorria o julgamento Van Deput, No dia QUATRO de Janeiro i
quà1ido os jornais portugueses deram' próximo" pelas. DEZ horas, à.]
a noticia. do segundo crime: algures, rt d 'I'rib I J di

.

I
na provincia, uma mulher deu à luz às pO a

.

o ru un� u reia

escondidas atirando o recém-nascido pe-
• desta corp.-arca) hao-de arre­

Ia janela, para um quintal das vizinhan- matar-se, em .hasta pública,
{¡as" O bebé veio a morrer dias depois em primeira praça ao maior
certamente devido ao choque sofrido. I ferecid

' .' d
'

A mae criminosa foi detida e será jul, anç? o. ereci O acima O v�-
gad,a. Parece que este segundo caso lor Indicado n? processo, di­
passou despercebido, mas não julgamos versos lotes de. camisas para
qu.é receba o .tiestecho do primeiro, homem de cores- e tamanhos
N(Jo há dúvida de que as circunstltn- •

-
"

,-

d d
.

cías são diferentes, mas algo há de dIVerSOS, no esta o e novas,
conium nos dois casos: duas crianças de chapéus para homem, de
morreram por iniciativa, das mulheres' sapatos para homem, de bonés
que as deram à luz. B�mplesmente: a

para homem de casacos de lã
mãe belga, amando a sua pequemna,

'
'_

'

quíS Íibertá-la de um futuro doloroso; de meadas de la, uma samar-

quanto à mãe portuguesa, quis libertar- ra para homem e de um blu­
-s�_:.a si' pr6pria de futuros empecilhos 'são, tudo no estado de novo,
e dbstáculos. De um lado, uma mulher penhorados aos executadosresponsável e consciente; do outro, uma

ml:¡;lher volúvel e -irresponsável. José Nicolau Chagas e mulher
N(Jo 'sabemos como actuará a justiça Maria Custódia 'dos Santos

portuguesa. Mas teria ela agido d .se- Rodrigues, ele comerciante e
, melhança da belga no caso Van Detnu t ela doméstica' residentes na I:As pessoas que perdoaram no caso de '

.

,

Li'ege, como v(Jo encarar o crime desta Fuseta, desta. comarca, nos'

mu'lher portuguesa! Poderá ela ter al-
i autos 'de exeéução sumária

gu�as atenuantes' Ignoramos o c,ami- que lhes move Àrlindo Pereira
nho que este segundo processo va1 se- de Sousa casado comercian-
uuir, mas, neste momento, como ho- •

' '.

mens, pensamos na atitude dos pais te, resídente . na cidade e

das duas, crianças: o belga, fraco e sem oomarca do Porto, encontran­
carácter, nao quis tomœr qualquer ati- do-se os referidos bens deposí­
tude evitando mesmo participar n� cri- ¡' tados na Secretaria Judicial'
me; o portugu�s nem sequer é C1tado, J •

" Io que leva a crer que também se recu-
; desta _comarca.

sou a tomar'uma atitude, mesmo a de Olhao, 30 de Novembro de
I

reconhecimento da paternidade, 1962 IAfinal, parece que os dois ca80S tão
•

diferentes, tem. ainda algo de semetlum- O Escrivão de Direito,
te: os pais das vítimas nllo participa- (a) Humberto José Aleixo
ram nos crimes, mas contribuíram para Ferreiraq'Ú'é elas viessem ao Mundo. Pelo menos

!

V 'f' e ,

deste último crime n{jo se livram. E,
en �que�.

q.!,anto a n6s, no caso portuauée, seria O Juiz de Direito,
o pai o primeiro a ser julgado. (a) António Carlos Vidal de

IMATEUS BOAVENTURA Almeida Ribeiro
"

.," -c

De 15 de Novembro a 31 de

Dezembro.faça o seu contrato onde

V,
ir este sinal �

ou na Mobil Oil' Portuguesa
(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55- .

,

Porto, Praça Gomes Teixeira, 38)
ou nos seus Agente5 e Bevendedor..

com GãSMobil

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas-as variedades e qualidades encontra­
de. maneira a satisfazer-numa das melhores casas do géneros C, ,cu K.,

o
'

, ,

'I

rlRBORICULTORrl, LDA.
RUA DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Junto ã Arcada)

I'
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros - Telefone 920034

,fNVI4MVS C4TÁLV�OS �a¿ÁTIS

4�en'e em Vila a¿eal de Sanlo 4nfónio-()14,"4Nrl�VM.134LT414�

"'�enle em Vlhão - 1>4 LM 4,. IH 13 I: I � () & C 4 L e. L 1)'4.

..
...

.,

.,.'ro"

I.':.

As obras de abasteci;,;
mento, de água e sa..;,
neamentó de A-Icoutim'�'.
ALCOUTIM - Foi com a maíorr

'satisfação que a população desta"
vílaçvíu começarem a transrormar-"
-se em realidade, duas das suas"
maiores -aspirações de sempre: o"'.
abastecimento de água à vila e os'!
esgotos: _;.

Para qualquer terra, por maís-,
• pequena que seja, estes benefícíoa'"
I são absolutamente necessários e in ..�\
,

dispensáveis. Alcoutim está por is.{
so, profundamente grata ao Gover-,
no, na pessoa do sr. ministro das"
Obras Públicas, pela grandiosa obra..
que agora se está realizando. i.:
Queda morta I - Caiu de uma:

i oliveira, numa sua prol?riedade; e��':
Balurcos, o sr. Francisco Mestreç,
de 67 anos, residente em Santi!'
Marta, que teve morte ínstantâneæf
Deixa viúva a sr.» D. Rita Costaf.
Ribeiro e era pai do sr. José Rita;;,.

I
residente em Lisboa. - O. :�'
.---------{J
rALGARVE·,• .,

t
- 'd i I d I·

I
LS açao retit ene a 80ft e o i:�·:.··

, Verão vai passar o Inverno. li

• qoze tranquilamente os se�s �;,
fins de semana e as suas fe- ,,­

I rias, no clima mais temperado .�,
I

d a E u r o p 'a. tf
• INSTALE:SE NA

If'
I RESIDENCIA ar
• MARIM "
t

RUA GON�A.!'':t �ARRETO. 1

I,,�
! • l.a classe-Ambiente Selecto t�II • A 10 minutos da bela PRAIA DUARD I,!,"Serviço de Pensão completa

,t EM COLABORAÇÃO COM O I:
: I RESTAURANTE GARDY I:
¡. Diárias e Meias-Diárias 1_,RESERVAS:

• TELEFONE 385 li
•

TELEG.: RESIDENCIAMARIM

t:
• FARO, I,:
L- .,;.,__J··

VIENDŒ ..SJ! ;:.:
Uma mesa de pingue-pongue-

e'1l ópti-qao estado.
"

Janelas Verdes, RUfi ,Ie Avei�
ro, 38, telei. 206 - Vila Real

•..,.,¡a - ",._ �
r de Santo António.
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VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís

LISBOA:

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

R. PORTAS DE

(A C.

POR'TO,
P.ÇA D.

Os acessos às praias

o problema dos currcsls e cavalariças
_ Triste é dizê-lo, mas Infelizmente há

que dizer que o egoísmo em Lagos pre­
judica até o problema dos currais e ca­

valariças. Nos tempos que passam, con­
sentir que numa cidade centro de tu­

rismo, as pocilgas continuem ·como ou­

trora nas aldeolas, é inadmissivel, e.

assim, em boa hora foram iniciadas dí­
lIgências para que o aspecto sanítãrto
da cidade melhore.
Medida de louvar mas que constitue

um problema para os que têm arrenda­
dos compartimentos, onde alojam ani­

mais, que são pràtlcamente a base do
seu ganha-pão. Os senhorios dos pré­
dios, regra-geral, esquivam-se ao custeá­
mento das obras minimas que por lei
são exigidas para que na cidade se

mantenham cavalariças e currais, quan­
do deveriam ser os primeiros a abraçar
a ideia das beneficiações, fazendo-as
sem delongas, mediante aumento de ren­

da equivalente ao juro do montante

despendido. Os arrendatários não têm
na. sua maioria, condições para custear
as obras e assim estamos em face de
um problema de dificil solução se os

senhorios voluntária QU forçadamente
não as custearem.
Não é de aconselhar a violência mas

se como consta há senhorios que estão
na. disposição de não efectuarem as

obi-as nem consentirem que os arrenda­
tários as efectuem, não ficará mal a

quem de direito a sanção minima dé
arranjo Imediato pelo senhorio median­
te compensação que não vá além do

juro legal pelo montante despendido.
SIDal de vida DOS taDques de S. João -

Foi�me dado verificar a desobstrução
da.earjeta e vala que recebem as águas
dos tanques de S. João o, que desde
há multo se esperava.
Há quem diga que o pr6ximo arren­

damento dos tanques talvez tivesse con­

tribuido para tal desobstrução por mais
de uma vez solicitada através do Jornal
do Algarve.
Seja como for as desobstruções são

sempre benvlndas, e como junto aos

tanques ainda há mais que desobstruir,
que a obra prossiga, para bom nome

dó Municipio e comodidade das pobres
mulheres que dos tanques se servem.

Palácio da Justlça - Os munícípes re­
gozijam-se com a perspectíva do Palá­
cio da Justiça a construir brevemente
em' Lagos, e cujo plano de há alguns
dias se encontra exposto na Secção de
Turismo.
Constata-se assim que todos os Mi­

nfstérlos vão .contemplando Lagos, com.
al¡;o digno de menção, sem que a Ini­
ciativa particular corresponda.
Convencido porém que as distinções

do Governo acabarão por remoçar a La­
c6brlga adormecida e que o Palácio da
.Justiça Implantado como é de esperar, ,

nos terrenos conquistados ao .mar- dan­
do à Avenida dos Descobrimentos a

majestade que merece, será o inicio de
uma série de prédios que honrem a

cidàde, rogo. a Deus que poupe tão ne­

cessária como útil obra aos problemas
burocrãtdcos que regra geral surgem
é algumas vezes vão ao ponto de pro­
vocarem desânimo nos mais arrojados.
Funeral. rellqlo.os - No dia 15 de No­

vembro foi-me dado assistir a um fune­
ral religíoso no qual o rev, que o

acompanhou disse. antes do corpo ·bai­
xar à cova, algo .sobre a razão porque
é benzida a eampa que o recebe e da
abba que em tal corpo existiu que sen­
do obra do Criador é de considerar e

respeitar.
Tudo dirigido aos cristãos como filhos

de Cristo que rezaram com o rev. a

sublime oração do Pai-Nosso. despertou
notei bem, muitas assistentes. que as­

sim se apr-oximarão mais da Igreja.
Que o exemplo fecunde porque há

absoluta necessidade de despertar para
melhor, o que não é posslvel sem falar
ao coração corno falou um padre que.
novo ainda sente possIvelmente que o

povo está carecido de luz.

O Grémio da Lavoura e o preco dos
adubos - Mais um ano vai passar sem

que nos seja dado verificar melhoria
nas condições de venda dos adubos por
parte dos Grémios da Lavoura. Lavra-

. dores houve que receberam em ·suas

casas adubos mais baratos do que
adquiririam no seu Grémio.
Isto equivale a dizer que continua­

mos com organizações desorganizadas,
o que desgosta de facto a lavoura.
Sel que no Grémio, mercê de deter­

mínacões legals. todos os documentos
têm de ser selados, toæo que o valor da
venda vá além de 200$00 o que é de
facto pouco praticável não s6 pelo In­
c6modo que acarreta como pelo que se

pode considerar um encargo para uma

a¡n-emlação posto que no comércio ge­
ralmente o preceito da selagem pouco
se cumpre.
Ño entanto, como os Grémios estão

dispensados do pagamento de contrtbut­
ção. se as empresas. lhes concederem fa­
cllldades é natural que possam flear
em condições de praticar precos mais
acesslveis e que seiam de molde a jus­
tificar a sua existência sob o ponte de
vísta comercial.
Oxalá pois que 1963 nos mostre alzo

de novo no respeítante a normalidade
de preços, pols em 1962, duvido que
dais vendedores houvesse que os Igua­
.Iassem.
AbasteclmeDto da botat..s - A trreæu­

larIdade no abastecimento de batatas
voltou. No mercado municipal s6 um ou

outro revendllo dispõe do produto que

é vendido quase por favor a 2$00, mas
vai-se' dizendo... «há quem dê mais al­
guma coisa, se o senhor (ou a senhora)
quiser dar... » Em alguns estabelecimen­
tos locais. o produto 'também é vendido
por favor, a 2$20. Por que' não uma bito­
la que sirva igualmente todos os reven­
dões

.

e outra. que defenda o consumi­
dor?
Para tanto é necessário que. o produ"

to seja assegurado por quem de direi­
to, e como estou convenéído que conhe­
cidas as dificuldades de Lagos as pro­
vidências surgirão, o apelo fica na es­

perança de que ao menos na época do
Natal não faltem batatas aos preços
tabelados.

Servir é coisa que se lmpõe - Sempre
que verifico o afastamento de urn ou
outro que procura; servir com isenção
as causas que. interessam ao progresso
social sinto tristeza.
Em Lagos, onde o egoísmo tem foros

de civilizado ainda surgem os que ser­

vem, mas regra-geral não chegam a
meio caminho porque os incapazes de
servir talvez por inveja, despeito ou

maldade, conseguem ambiente propicio
ao afastamento dos poucos que assu­
mem determinados cargos mais para
servir do que prõpriamente pelos pro­
ventos que dos mesmos auferem.
Nâoidescereí a pormenores pelo afas­

tamento de alguém que soube servir
como devem servir os homens que 'se

prezam, determínada causa que importa
para o desenvolvimento da cultura e
arte em Lagos, porque mais não tenho.
em vista, que lembrar: servir é algo
que se impõe.

.

Descerei, sim, se pedir é descer, a.

pedir a- todos que me acompanham que
tenham sempre presente a necessidade
de alentar os poucos que ainda se pres­
tam a servir com Isenção as causas que
ínteressam ao progresso social, sejam
quais forem os campos em que militam.
Todos por um e um por todos e La­

gos progredirá. Contrêrtamente, conti­
nuaremos a marcar passo.

Joaquim de Sousa P¡io"arreta
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: . Novo ano, nova vida, diziam os nossos av6s, e o dito repercute-se e repercu­
tir-se-á, estou convencido, através âos tempos.

No ano que em breve vai findar não tivemos um acesso capaz cls nossas tifo
belas e encantadoras praias. Na praia de Porto de M6s houve leve sinal de vida
depois de muitas chamadll8 através do Jornal do Algarve, sinal que vai desapare­
cendo porque não foi bem vincado. No da praia D. Ana os trabalhos preparat6rios
foram um facto mas, como os definitivos importavam paralisação do transito,
fez-se alto, muito acertadamente. A caminho porém de tres meses de pouco movi­
mento custa explicar que nao se tenham ultimado os trabalhos e como a prática
aconselha que se. n(J,0 deixe para a última hora o acesso de tao movimentada
praia seria praticável aproveitar os dias belos que decorrem para que venha a

comprovar-se o dito: «novo ano, nova vida». .

O da' praia FormosCJ está em marcha, o da praia âos Estudantes é natural
que sofra umas pequenas reparações e os da praia do Pinhao e seguintes talvez
sejam lembrados, já que o da praia do Martinho continua propriedCJde de alguém
que abusivamente o chamou a si.

O sinal de alarme fica e convéncidos �stamo,s ;que a Comissao Municipal de
Turismo, ciente das responsabilidades que lhe cabem para que Lagos marque a

posiçifo a que tem jús, n(J,o se ofenderá pelo mesmo, antes pelo contrário o terá
em linha de conta para realizar obra que a prestigie e ccnsequentemente a este
canto abençoado por Deus.

Pensão BELA-VISTA
Rua Dr. Sousa Martins, n e 16 Telel.l05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPL.ANAOA

üm autêntíce sanlllór.io nalural

. nftVltO DE PEnsIo 00 REnaURAnU
Comida lOO%rellional ecaseira,
sem intromissao de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

Iona diI mlis Iiadal 'urnal I pn lal
- lolit.rial di costa .Igervi. -
Sossego e repouso par.
quem desejar
ON PARLE FRANÇAIS
PREÇOS COMPATíVEIS

AGENTES GERAIS

A,ente elD Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua 18 dG Junho, 171

A,ente elD Vila Real de Santo António:

M. SAL:.VADOR VAZ PALMA
"'vGnlda da �(lPública, 74

Conferências no Circulo
Cultural do Algarve CINECLUBISMO!
cA Rosa entre -os Poetas» foi o tema

da conferência rea:lIzada na. quinta-fei­
ra no Circulo Cultural do Algarve, pelo
sr. dr. Elviro Rocha Gomes, que desper­
tou assinalado Interesse.
Ne, segunda-feira, às 21,15,' o sr. dr.

Joaquim Magalhães fará no mesmo Cir­
culo uma conferência Intitulada cEvo­
cacão do Poeta Aleíxos.

FORDSON

FARO - Realizou-se na sexta-feira
na sala de sessões d-o Circulo Cultural
do Algarve, a assembleia geral ordiná­
ria para eleição dos s6cios que hão-de
reger os destinos do Cine-Clube de Fa­
ro, agremiação votada ao estudo da.
sétima arte.
A lista aprovada por unanímídade tem

a seguinte constítuíção :
Assembleia geral - presidente, dr.

Armando Rocheta Cassiano, více-presí­
dente, arq, Hermlnlo Beato de OliVei­
ra, secretários. Ant6nio da Encarnação
Viegas e Aurélio Silva da' Veiga.
Direcção - presidente, prof. Paulo

Joaquim de Brito Júnior; .více-presíden-
.

te, Mário Joaquim Marvão Zambujal;
secretário, Carlos. Martins; tesoureiro,
Alvaro Pereira Gaspar; vogais, Inácio
Guerreiro Narciso, José Joaquim de
Oliveira e Silvério Augusto Silva._
Conselho fiscal - Manuel Simões Del­

fino, Sebastião Pereira Baptista e .José
Maria Sousa Santos.
Os 'novos dirigentes Serão em breve

empossados.
Na segunda-feira efectuou-se a 111.­

sessão com o filme cAs aventuras de
TUb, num desempenho de Gerard Phi­
Iípe, A pr6xima sessão efectua-se li 24
deste mês com a película de Renato
Castellani cAs grades do Inferno».
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

- Na quarta-feira realizou-se a as­

sembleia geral ordínãrta do Cine-Clube
de Vila Real de Santo Ant6nio, sendo
eleitos os seguintes corpos gerentes
para 1963:
Assembleia. geral - presidente, dr.

José de Sequeira Colaco Fernandes;
secretários, .João de Almeida Cavaco e

João lUdio Setúbal.
Dírecção - presidente, Sebastião ¡jlas

Santos Silva; secretário, .José Alexan­
dre de Brito; tesoureiro, Ant6nio Fer­
reira Mendes; vogal, Luis Cândido Gl6-
ria Coelho; suplentes, Norberto Carlos
Pereira Leitão e Elvino Neto dos San­
tos Fernandes.
Conselho' fiscal - presidente, José

, Manuel Pereira; vogal, José Francisco'
Ramalho e relator, João Ant6nio Ca­
bri ta Pargana.

600 kg. utilitárias e

peças para asmesmas

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
Ilua dv 4.vltv, II

LISBOA-3

SEGUROS
lmportante Compan.hia aceita agentes em

toda a provincia do Algarve. E' condição
indispensável ser activo e estar helD rela­
cionado.

Resposta a este jornal ao n.° z6u .

O CINTO DE SEGURANÇA APROVADO PELAS·MAIS IMPOR.

EM

TOD�S
OS

.

TANTES FÁBRICAS' DE AUTOMÓVEIS,
BEM COMO PELAS ENTIDADES

PERrGOS!

I OFI�IAIS DOS PRINCIPAIS

PAISES EUROPEUS

MINASTELA, LDA.
LISBOA - RUA D, FILIPA DE VILHENA, 12 _ RUA DO IOLHAo. ".65 • '011'0

A

REPRESENTANTES:

A Delegação em Faro da Casa
do Pessoal da Junta Autónoma de

Estradas, leva a efeito hoje, uma

festa de Natal dedicada aos filhos

dos seus associados - cantoneiros

I
e demais pessoal da Direcção de

.

Estradas'de Faro. Distríbaldores exctusivos
para Portugal DEPOSITÁRIO NO PORTO

Além da di�tribuição de brinque- H 'A S S B, L D A • B o R A L
dos e de uma merenda, um grupo 5. CALÇADA DO GARCIA, 11 RUA DA FÁBRICA, i56
infantil representará uma peça de Telef. 862040 - LlSBOA·2 Telef. 15 44 17

teatro, dtrígtdo pelo nosso celabo- I

.. -------------------1-
rador Vitor da Luz, exibindo-se. O·

.

d b d E ttambém fUmei educativoi, j AJUDE O ARTESANAT ! - compran O arros e
.. � r�moz

segurança no seu

automóvel

Festa da Casa do Pes­

soal da Junta Au­

tóno:ma deEstradas

t,'

viaje descansado
com o cinto

Vilarinho &

Janelas Verdes - LISBOA '

ACEITAM-SE AGENTES PARA TODO O PAfs
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O
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E
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lr��I���S ��S '1�I[f�S mit III
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encontra V, Ex.a aos lDelhore. preço.
do lDereado no depó.ho da :fábrie••

MEIAS DE NYLON

Fábrica:

ALENQUER
Telefone 15

Oep�elto:
R. dos Fanqueiros, 96, }.o-Oto,
Telefone 21691 - L I S B O It..

ENVIAMOS AMOSTRAS- FAZEMOS REMESSAS À COBRA:NÇA

ESTANTESI
ROUPEIROSf

ARMAÇÕESI
ARMÁRIOS I N DIVI DUAlS

..

eNOARMAZÉM

BAIXO CUSTO

ENTREGA IMEDIATA

, .

e NOESCRITO�IO

eNA FÁBRICA

eNO LAR

fABRI[AnTE EXHomO:

MÓVEIS OLAIO L.lSBOA
Agente no Algarve:
MÁRIO R. PEREIRA. - RUA PEDRO NUNES, 1 - FARO

C()MI3.4Tf t¿ILÁ"P...tG()
Á\ C()NSrll>.4çVf�! Eficaz contra:

• Catarro nasal
• Constlpações
- Tosse

• Bronqnltes
.. Asma ou coriza
do. feDoB

" AlimabrílDqulca
.. Amlgdallte
• Inflamações da
gargaDta e da
faringe

.. Slnu.ltefroDtal,
H O J E nasal e maxilar

e!J1 cada lar contra todas es afpcçl\e'J das vias res'

piratõrtas o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar qneDte e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial
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.piscatório da' citada armação, sitá ao

su� da ponta de Sagres.
Nprte e, também, a rastejar, com Após o solsticio do Verão (21 de Ju­
essa ponta', o grande volume dele, nho), sur'ge uma pronta paragem na

tangencíando-a assim, pelo' que a ecornída de direito» e, seguidamente,
trajectõría. limite Norte da corri- opera-se; relativamente a ela, como que
d�; respectíva será XY. um virar-de-maré, Iniciando-se então a
Esta trajectória vai desfechar depois 'corrida em sentido contrário, isto é, a

com a costa espanhola nas alturas de corrida de cr,evés», sob a orientação
Sãp.ti Petri; e, portanto, nessa altura azimutal da sua trajectória de 74.grausdO- ano, o limite norte da corrida do Noroeste, aterrando assim o atum res­
at�m, relativamente à costa sul do .Al-

, pectívo em toda a costa que ,sé estende

!t::had�e�:��� ::eaM::�:O�e s::� �:a!o;h:"o ;:a�!:: :ep:-::ri::�! d:,gr-e.'s a Sa:nti' Petri, aproximadamente. igualmente, no trecho de costa que se.
.A'.terran(j.o' então o atum também desde desenvolve da parte ocidental do cabo

a ';'parte ocidental da ponta de Sagres pá- Benagtl até à parte oriental do pro­
rao Norte, ':D.ã<.> embaterá. ele. todavia, na montório sacro.
costa sul do Algarve. que se desenvolve A parte central da costa sul do AI-
da'" parte oriental da p'onta de Sagres

, garve, isto é, a que se desenvolve en-
atê à -barra do Guadiana e, também, tre aqueles cabos (de Santa Maria e

�'parte da costa espanhola que se es- Benagil), não é embatida pelo atum de
tende da(;¡,uela bazra. às alturas de Santi erevéss, pelo que al a pesca deste atum
P�tri, devido não só à concavi(j.ade da deverá. reverter nula.
citada costa para o lado do Norte, rela- Facto curioso e notâvel ; na. época de
tívamente ao elemento perturbador edíreítoe, só essa parte central da costa
«ponta de sagres», se não, também, por é embatida pelo atum respectívo, isto
causa dá ozíentação e rectillnidad,e da é, o atum de arrfbada, Todavia, na tem­
trajectótIa da corrida de «direito», nes- porada de erevéss, ela não é frequen­
sa altura do -ano;'

.

tadá pelo atum que assim' corre com

Mas, il medida 'que a Primavera de- destino ao .seu domicilio.
corre, a 'teferiaa traject�ria XY vai Cerca de 20 de Agosto, apenas, 'ater­
girando len� � progressívamente em

ra na costa de Tavira o atum de ere­
torno da .ponta de Sagr�s., até que na

,I véss, mas em fraquissima quantidade,
altura do solsticio do V�rão (�l �e Ju-

pelo que, a partir'de tal data, o rendi­
MO), toma a posição fInal X Y, que mento dessa costa em matéria desse

Ientão �epresentará. o li�lte, mais. norte atum, poderá considerar"Se prãtícamen­
da corrtda.doatum de edíreítos, atingi,n- te nulo. A orientação azimutal da corri­
do 'nessa altura do ano a ponta Umbna, da é, então, 270 graus, ou seja Oeste;
na costa espanhola,

.' e, nessas condições, aquele P¡)!xe não
Tem, portanto, a tr�Jectória do atum

poderá. aterrar na parte restante da
de edíreítos, uma varíacão de 3¡ graus, costa, isto é, 'na que se desenvolve da
do Sul ��a o: Norte, desd,e o e,qui- parte ocidental do cabo de Santa Ma­
nóclo

.

primaverü ao SOlSticIO estíval: ria para o Ocidente e Norte, por ,a tanto
e, assun, só .por ,:olta de 20, de Abril

'se opor o elemento geográfico pertur­
é que a trajectõrta da corrtda deste

bador da' corrida normal desse atum,
atum alcançará. o cfocinho» do cabo de 1 isto é o citado cabo de Santa Maria
Santa Maria, atingindo, depois disso. I

que aicanca uma posição mais meridfo�
locais mais para o Ocidente do citado ! nal do que a ponta de Sagres, que, rela­
cabo �, aperm:s, até às altura� do ca�o l tivamente a ele, se situa em paralelo
Be�gll, próximo da barra de Portlmao ,

ligeiramente mais ao Norte.
e, .rínalmente. ' . I P tanto.' é li it'

-
'

Além do' atum' de edíreíto» que na
or o," c o supor que a arma-

,. ' "I cão em causa não deverá. pescar o atum
corrída directa, is�o é, na. corrtda do

de <revés», eficientemente, para além
mar para t:rra, Investe directamente

de 15 de Agosto, pelo que, a partir des- .,
'

com a armaçao, haverá outro atum que,
tá data deverá levantar-se e não con-

embatendo na costa, para o Norte da,.' " : _

parte ocidental do promontório de Sa-
tínuar a tentar-se, a reahzaç,ao de uma

gres, marcha depois por ela abaixo, a
pesca que então fmdou prâtíeamente.

fim de' tentar alcançar mar livre, no
Além do atum de «revés» que na çor­

sentido ,do Oriente, para
: 'retomar a

rida directa, da ãrea da desova ou pos­

corrida para Leste,' cuja orientação foi tura para o ehabitat:. de Inverno, investe

temporàrtamente prejudicada por aque-
com a armação, outro atum AAverá que,

le embate na costa, e de que, antes de embatendo na costa que se. estende' do

aterrar nela, vínha animado, e caso de cabo Benagil, próximo dabarra de Por­

tal corrida ainda careca, para efeito da timão, até à parte oriental da ponta de

futura postura' .ou desova. Mas, nio Sagres, perde por isso" por dado, tem­
necessitando' eie

'

de '�Olitinuar a .correr po, a orientação .de corrtda de que vinha

para esse efeito,' por as suas ovas já se animado, marchando depois,' e portan­
encontrarem em posição de conveníente to, ao longo da costa da aterragem até

postura ou desova, reverterá ele, por que, encontrando de novo mar Iívre,

-Isso, em eatum estacíonãrtos e, deste possa retomar a corrida azimutal que o

modo, ,marchará por via de regra no
hã-de conduzir ao seu destino. Este

sentldo do polo elevado (Norte), ao atum, por algum tempo desorientado, do cabo de S. Vlcente, para a área Jia

longo da 'costa de aterragem; e, assim, embora marchando ao longo da costa no desO;'Va ;()\l"postúra: o

'

.

"
'. '

r
v I S I TE ...

aquele atum, que não este, poderá tam- sentido do Ocidente, deverá contribuir 'Oorrtdd 'de cdireito';: .,

"

.,

bém;<contribuir, 'com apreciável tributQ¡ também, de forma éf,icaz, para efeito do EquiÍíóct'¿- da Primavera (21 de'Mar- LUCILlO MATOS rOUPA
pàr8',:efeito de acréscimo de rendimento incremento do rendimento da armação, ÇQ�, 750 SE.; ,81 de Marçq, 81° SE; ao I

.

'ora, preconizada. de Abri'l, 860 SE; 31 de Maio, 770 NE:.! "ond� encontrará ,o maIs \1asto

Resumindo: a movimentação migra- e solsticio do Verão (21 de' Junho),
I "sor!ldo de material usado em

I
tória do; atum na região maritima "con- 74° NE ;' -' ,; fl óptImo estado para qualquer
siderada, poderá determinar-se e deti- Da "área de, desoya ou ,postura» para.. auto. (automóvel, camioneta ou

nir-se como segue: .' o cdomlcHio de Inverno:>:' CarnIOn, etc.). Resol\1a os .seus
Orientação das corridas: CQrrida de «'1:evé�»:_ .

.,., . ,fproblemas torn�ndo-se cltente

Do domicUio de Inverno, cujo ponto ,Solsticio do 'Verão (21 de Junho), ,,' da casa que maIs barat? �ende
central s u p o m o s determinado por 74,0 'NW;' 30' de Junho; 76� :Nw: 31'. dé'.: £' e nas melhores condlçoes.
1=85000' N. e L= 15°00' W., e que Julho, �o NW; 81 de ,Agosto, 87° SW; 'i Ill. d() Alvit(),l'-A,13. 33-4

'. , ".

,{ f337()24
tiês situado sensivelmente ao Sudoeste e eq;uinóclo do Outono (2� ·de Setem"",;i TCl'Qf()nQ Il. 13. X.

f333li37.

I bro),.'750,:·SW. :"'l.l..l¿ L..' S B O At. -:3--�---------------------------------------------------------- .

SALVADOR �ENnES

A PESCA DO ATUM

Explanação da matéria contí­
da na ñgura.relatlva ao lança.
mento da «Armação Sagres»
e factus dela decorrentes
YConolÍUl/Ja dii t» pdginel)

GAGUEZ
.Podeis. dominá-Ia pela reeducação

da voz, Documentos comprovativos
de;óptimQs resultados. Reeducam-se
'estudantes em quaisquer férias.

Belles LeIria Av. Almirante Reis,
67'l.0, Dto. -Telef. 44018-Lisboa-l.

Kelvin'Hughes *

/

MAIS BARATO

meias sem costura •••

12.50

o mesmo padrão
A mesma qualidade e resistência

,/

A mesma elegância
\.

OFERTA
,[!)@(]

Lavar com Det torná-se extrâordinàr.ia­
mente cómodo e económico.,
A espuma super-activada de Det
amacia a rotlpit, aumenta-lhe il duração
• elimina ràpidamente toda a sujidade:

• r

, . 'I,:�
"

. " ,

IMPORTANTE,i' "MANTEM-SE A OFERTA DE
• .!' r .

MEIAS 'SABRIN�OM COSTURA (10$00)
,

1 .�amp.· gj'gante '(2 grandél ou 3

'��r'·�
Ir!·,,' ':/J)... vn(},

.....n,oo .'.,..
.

\!!:i(j o lavou' � ,

• , .

-,

,
•
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l. CENTRO REVENDE60R .s,e ,R V I, ç f\ L
DE QUINQUILHARIAS � bi'! ,.': 'J�'. "ii,

"de Conceição G. F. Piteira
! m,i' ¡ P,,,��C I S A - S E

"I

, F � Fi Q,"

EDITAL ,I
JOÃO ANTôNIO DA SIL- ¡ '---_--'VA GRAÇA MARTINS, En­

'-:--Mu;lher'de'idade superior a ' genheiro-Chefe da Quinta Cir­

,�����eea�sa�o:d��b�I��a��r��\��" ... :�I':�ahós" mas inferior a 55. cunscrição Industrial, faz sa­

Vasto_s?�tido em,�ij9��e:ia�, :';\, {,l)J�i�em:s�.referên?ias, Dirigir ber que a firma J, PERES &
l}tthdades -:'�umqullhaTl!!!¥,' :l'ilVd:ortano de Brito Barrote C.a, Limitada requereu licen-

�randéli descontos para r.eveÍlda :�'R�à' Vasco' dá Gama, 6 _:_ ça para instalar uma. J��bricaRua PllIpe Allatao, 23-2a-A.Tetef. 776
,! 2LHÃO. de conservas de pei�e,'.�m' sal-

moura, incluída na 2.a elàsse,
com os inconvenientes de' ema­
nações nocivas e inquinação
das águas, situada na Rua Oli­
veira Martins, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo
António, distrito de Faro, con­

I frontando a Norte e Sul com
José Leal Júnior, Nascente
com Mário Ramirez e a Poen­
te com a Rua Oliveira Mar­
tins.
Nostermos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Perigosas' ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.O 2-2.° (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 29 de Novembro

de 1962.

(;orrQspondtlnc:la,
Escola Masculina - ALMADA

Proposição inédita ,n.o ,8011

por Fernando Augusto BernardO
- 1:,avradio'

Br. 4 p. 2, d. - Pr. 5 p. 2 d.

----...., 184

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as, vantagens da detecção horizo�­
tal antecipada dos cardumes com'uma ma'is
exacta localização vertical. PDde ter, comb'
acessório, ,um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

.

, '

¡ �
;' i.i .. �.

,.. _t

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (.6>C(lOhll�13-14�27
Pr. 2Q-21-25-26-(28)-29-(3a)

ELECTRO GA.RBO
,o L. t-I Ã o

APARTADO 39 . tELEFONE 279,

Stock permanente de tado I mlte­
rial eléctrico' para baixa tensão
- e material' eléctrico doméslito' -

ORANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E.
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS .

! '

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça !
Martins

PINTOS DO DIA
Importação da America, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Ilara fn!l()rda: Ilara ()V(),I

White Cornish, While While I'eghorn, Rhode Isln'

Rock, etc. ,Hfbridos. New Hampshire, eiD. ,Bibrl'.s.
para carne para postura

Telels. 321241/3.25085 H, BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Prata do Muoiçlpio, 19-2.0-L1SBOI-2

CHOCADBRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

,

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 O\1Os, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

T
.

JOSE COELHO PINTO
PROP,RIEDADES E COLOCAÇÃO DE C,4PtTAIS

CONSULTE oa REPRESENTANTE�
/)

C•. SANTOS LDA.
LlSBOA� PORTO � COIMBRA �OLHÃO

.J

L I S B O A-Rua Castilho, 255, 5,° - Telefs. 65'1609-65HI89-'651700
p O R T O - Praça do Municipio. 287,3.° - Telef. 54988
A L M A D A - Praça da Renovação, lO, 2.O-Esq. - Telefs. 274618 - 27 4716
C A S C A I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, li, I.°-Dto. - Telefs. 282084 - 280912

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, l.°-I:,>to.-Telefs. 951508· 9�177i5
PORTIMÃO - Praça Visconde Bivar, 5, LO-Dto. - Telef. 1540

'

* A morca que equipa as meis importantes unide�es mercantes'e �� pesca nacionais

............................��..........��...,... "
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DESPORTIVAS
E B O LTF u

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

CaIDpeonato Naéional da I Divisão
-

Indiscutível, o êxito etgervio
Sempre com o pensamento da vitó-

.

ra continuar, na certeza de que o es­
ria bem presente, o grupo algarvio tértco acabaria 'por entrar na baliza
adoptou desde o início do prélio uma de Jaguaré, como consequllncia da sua

toada ofensiva que começou por impor s'uperioridade de esquematizaçclo de
o desenrolar do jogo no meio campo lances e ainda pela maior velocidade
defendido pelo adversário e terminou de bola e de pernas. E realmente as­

por forjar uma vitória, que se t01'nou sim aconteceu, dado que se o primei­
difícil pela teimosia defensiva âos ro golo algarvio podia fazer pensar
nortenhos, tncapazes de pensar no as- aos matozinhenses num furtuito golo
sédio à bahza de Filhó, por œssober- de contra-ataque, o 2.·, de Gancho,
bados com o intenso e exaustivo tra-· num magnífico remate de fora da
balho de destruição qu.e lhes exigia área, terminou a questõo, pois a de­
a neutraZizaçclo de toda a ofensiva da fensiva olhanense tinha bem domina­
casa. âos os homens mais adiantados da
Persistentes na toada atacante, nem turma forasteira, que diga-se, deve

mesmo ao inutilizar flagrantes oca- ter estado bem tonoe do seu habi­
siões de golo as homens de Joaquim tual. Mas eremos que os maiores
Paulo' desanimaram. Ao inverso t£tis culpados disso, ai'1}da foram os olha­
perdidas constituíam um estímulo pa- nen¡¡es.

CaIDpeonato Nacional da II Divisão
Boa exibição e excelente I dade de saber lutar, deixa-nos. sempre

1 d

I
o pensamento de pouco audacioso no

r.esu ta o ataque quando joga fora dos seus mu-
. .

.

ros, dedicando-se mais a cobrir a sua
� magrríñco trIunfo alcançado pelos baliza do que propriamente a procurar

d.eoes» da capital algarvia no sempre a meta contrária. E acontece que em
dífícíl campo de Marvila, fOI a conse- geral os homens de trás dos encarna­
quêncía Iôgica da sua super-íor idade dos conseguem por via de regra, deter
técníco-tãcttca que se f'irmou ao longo os contrários mas os seus atacantes
dos noventa minutos de uma partida em receosos talvez da derrota (que acaba
qUE; os donos do campo procuraram por -sempre por surgir) aventuram-se pou­
meIÇ> de entusI:,,-smo e �pégO à luta, co, limitando-se a fugazes contra-ata­
subjugar .a mawr capacidade dos al- ques, a segurar o esférico em vistosas
gar-víos, Simplesmente, o· grupo de Faro trocas de bola a meio do terreno mas
jamais se deIXOU dominar por essa for- sem a profundidade que lhes poderiam
ca de vontade dos centrar-íos, respon- imprimir de modo o render golos. Dai
dendo à. toada de força, com a força do a escassa produção do ataque pombalí­
seu. conjunto e com o md�s!lensável es- no e já se sabe que os tentos é que re­
pírtto- de luta e de sacrtrícío para que solvem os desafios. A não ser que os

VI!;SS,e ·�o de CIma o seu melhor con- vila-realenses saiam já de casa a pen­teudo de Jogo, com reflexo no marcador. sar no zero-zero mas se assim é te-
Assente na ,segurança da sua defesa, mos de reconhec�r que raramente aUn­

o Farense pode. apoderar-se do. mew gem os seus objectivos. Há que ser
campo - zona VItal para se fabr-icar a mais «descarado»
vitória - e a partir dai pôde lançar

.

sempre perigosamente os seus homens A'· Id d' d'
-

da vanguarda servindo-se da esplêndida ¡gua a e o Jogo nao cor-

velocidade dos extremos, da permaneri-
.

respondeu o resultado
te mobilidade de Djunga e Jaruga e

utilizando Peñalver como elemento df¡
ligação entre todos os sectores da tur­
ma. E como este, mesmo recuado não
deixou de penetrar na área de remate
sempre que possível, pôde assinar o

golo de confirmação. .

.

Acentua-se cada vez mais a melhoria
que vimos assinalando aos homens de
Artur' Quaresma. Já era tempo, porque
às vezes os apressados deitam tudo a

perder esquecendo-se que, como diz o

adâgio: «as cadelas apressadas: .. ».

Interessante, a réplica do
«onze» lusitanista

E foi pena, porque se os homens de
Portimão se superiorizaram durante os

primeiros quarenta e cinco minutos, na
segunda parte foi a turma forasteira
aquela que mais agradàvelmente evolu­
cionou no terreno, a fazer jus a uma

igualdade que se lhe negou e que' os
seus avançados ingloriamente perderam.
Subjugados pelo esplêndido jogo da

equipa do Portimonense no periodo íní­
cial, os silvenses, após o retorno das
cabinas, puderam rectificar posições de
molde a anular o melhor sentido de
jogo dos donos do campo, e tiveram'
ainda tempo para desenvolver uma toa­
da atacante vistosa e envolvente, a que
só faltou produção de remate capaz de

... a que apenas terá faltado atrevi- transformar em golos as ocasiões per­
mento e, vamos lá, felicidade, para che- didas. Por isso diremos como de inicio:
gar a uma ígualdade que lhes poderia. e foi pena ...

ter rendido 'um ponte, e precioso. '

Assente num sistema defensivo, com

o povoamento' das imediações da sua

área, este Lusitano, cujos elementos
sabem etratar a bola» e que alardeiam
além desse atributo a magnifica quali-

Resultados do« jogoS:

Benfica, 2 - Atlético, O
L. Evora, O - Sporting, I
Académica, 8 - Feirense, O
Porto, 5 - Barreirense, O
'Cut, O - Setúbal, I
OLHANENSE, 2 - Leixões, O
Belenenses, 6 - Guimarães, O

11 Di ...isão - Zona SuI

Torriense, 1- Luso, 1
Alhandra, 2 - LUSITANO, 1
Seixal, 1- Monti1os 1
Onental, 1- FAREN E, 5
Portalegrense, O - Peniche, 15
Sacavenense, O-C. Piedade, O
PORTIMON., l-SILVES, O

[AMPfOnAJO DIHRITAL DE JDnIORf�
Começa a disputar-se amanhã o

Campeonato Distrital de Juniores,
organizado pela Associação de Fu­
tebol de Faro, com a _participação
de 8 equipas concorrentes que hou­
ve de dividir em duas zonas a

saber:
"Zona A - Lusitano, Olhanense,

Farense e Moncarapachense.
Zona B - Portimonense, Silves,

Faro e Benfica e Esperança de

Lagos.
O sorteio determinou para a jor­

nada inaugural os seguintes encono

tros, todos com inicio às 11 horas:
Lusitano-Olhanense, Moncarapa­

chense-Farense, Silves-Faro e Ben­
fica e Portimonense-Esperança. "IIii I!Qal del Sanlv Anl(Jnlv

�� de 6· a 12 de Dezembro
ENTRADOS: português «Mira Terra:.,

de 563 ton., de Lisboa, vazio; suiço
cArbedo», de 996 ton., de Oran, com

carga em trânsito'; portugueses .São
Macário», de 1.039 :ton., de Lisboa, va­

zio; «Terceirense», de 1.295 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito; «Mada­
lena», de 1.198 ton., de Setúbal, com

carga em trânsito; italiano «Génova»,
de 496 ton., de Leixões, com carga em

trânsito; portugueses «Maria Christi­
na», de 550 ton. e «Africa Ocidentab, de
1.;366 ton., ambos de Lisboa, vazios.
SAíDOS: «Coruche», «Maria Christi­

na» e «Mira Terra», todos com minério,
para Lisboa; cArbedo», com conservas,
blocos de granito, para Génova, Mar­
selha e Livorno; «Terceirense», com

sal, para Ponta Delgada; «Madalena»,
com sal e miolo de pinhão, para Fun­
chal; «Génova», com blocos de mármo­
re, para Livorno e conservas, para Sa­
vona, Génova e Livorno; «São Mac!\rio»,
com minério, para Lisboa.

ATLETISMO

[ampeonatos nacionais de [orta·Mato
Em 23 deste mês em terrenos anexos,

ao Estâdio Municipal da capital algar­
via, vai realizar-se o torneio nacional
de corta-mato, para asp�rantes, em 1.'·
categorias. A prova, é' organizada pela
Federação Portuguesa de Atletismo, em

colaboração com o Centro Regional de
Faro e Comissão Organizadora da As­
sociação de Atletismo de Faro, terâ a
extensão de 3.000 metros.
A iniciativa de efectuar es'ta prova

em Faro, enquadra-se no plano de ex­

pansão da modalidade, estando previsto
a realização de campeonatos nacionais
de outras categorias�' e provas noutras
capitais do distrito.
Os campeonatos regionais de corta­

-mato de Faro, realizam-se amanhã, com
partida e chegada no Estádio Municipal.

FIOS PÁRA TRICOT
NA.CIONAIS E ESTFANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

TV()VS VS TIPVS TVDAS 4S c.:V�fS

()�LV�S - J>f�L"'P()�S - �Áfl"'S - 4L(;()V{)fS

PREÇOS DE
,

f}\BRICl\
À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.
Rua do Ouro, 292-1.0, �Iq. IJunto ao ROlliol- Telel. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

'NECROLOGIA

o futebolista algarvio
Hélder tem amanhã a

sua festa de home­

nagem na Covilhã

Alfredo Aullusto Bapti.. ta Pere.

Após prolongada doença, taleceu em

Tavira, o sr. Alfredo Augusto Baptista
Peres, de 63 anos, chefe da secretaria
da Câmara Municipal daquela cidade
e que durante alguns anos desempenhou
igual cargo na Câmara de Vila Real
de Santo António.

Pessoa muito popular e atenciosa, dei­
xa viúva a sr." D. Ermelinda do Nas­
cimento Peres e era pai dos srs. Rui
Maria Baptista Peres, tesoureiro da
Câmara Municipal de Tavira e Carlos
Alberto Baptista Peres, sub-gerente da
filial do Banco Português do Atlântico
em Faro, e da menina Maria Luisa
Baptista Peres, estudante; sogro das
sr. a. D. Maria Eugénia Barradas Mar­
tins Peres, funcionâria da Câmara de
Tavira, e D. Maria Luisa Costa Luz
Peres e irmão do sr. Augusto Baptista
Peres, proprtetârto e industrial na mes­
nía cidade.

D.Luísa Garcia Soares B.de Avilez
Faleceu em Vila Verde, de Ficalho, a

sr.s D. Luisa Garcia Soares Barreto de
Avilez, de 79 anos, natural de Vila Real
de Santo António, proprietária em Es­
panha, viúva do major do Exército es­

panhol Pedro de Avilez Munuera, mãe
do sr, Francisco de Avilez Soares, pro­
priet!\rio em Isla Cristina; das sr.··
D. Ana Maria de Avilez Soares Quintl­
Iíano e D. Angela de Avilez Soares Gar­
cia da Fonseca; sogra da sr.' D. Mar­
ta Chaves Gomes da Costa e dos srs.
dr. José Caro Quintiliano, médico em

Vila Verde de Ficalho e juiz-corre·
gedor dr. José Garcia da Fonseca.

António Manuel AfoDso Pinheiro

Em Vila Real de Santo António tale­
ceu o sr. António Manuel Afonso Pi­
nheiro (António Pinheiro Júnior), de 61
anos, natural de Quadrazais (Sabugal).
viúvo, antigo comerciante.
O extinto qúe era bastante estimado

era pai da sr.» D. Maria Leonilde Vie­
gas Pinheiro Santana' Silva, casada com

o sr. Tomás Santana Silva, funcionário
da Companhia União Fabril, e do sr.
Manuel Hermínio Viegas Pinheiro, alfe­
res navegador da Força Aérea, e avO
dos meninos António Manuel e Fernan­
do José Pinheiro Silva.

O desportista Hélder, de nome com­
pleto Hélder Santana Gomes Toledo,
que defendeu briosamente as cores do
Lusitano de Vila Real de Santo Antó­
nio, terra onde nasceu, ingressando
mais tarde nos deões da serræ, e cotan­
do-se entre os melhores detesas da
I Divisão, tem amanhã a sua testa de
homenagem.
O Sporting da Covilhã em que ali­

nhou durante 12 anos, sendo rorcado a

suspender a actividade, por lesão, hã
duas épocas, prestar-lhe-ã a merecida
consagração em jogo .

com a Associa-
ção Académica de Coimbra. I Cine-Foz

Por naotivo de ausência do proprietário,
vendena-se diversas propriedades situadas
junto da Estrada lVacional entre o Algoz e

Messines, unaa 'das quais una belíssinao pré­
dio de habitação (aquintalado) cona todas e

óptinaas dependências para a Lavoura, ten­
do tanabéna água cona abundância (cisterna).

Todas as propriedades têna nauitas aliar­
robeiras, oliveiras e anaendoeiras.
Tratar cona JOSÉ VIEGAS nOTA., R.ua

I ��rpa Pinto, telefone 34-LOVLÉ, que pres­
t.::

todos os esclareciUle:p.tos a este respeito.

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DO ALGARVE

DOMINGO, A vibrante his­
tória de uma rapariga livre Que
um dia acordou envergonhada
de si própria I O ná_ero do
aDlor, em cinemascópio, com
Elizabeth Taylor, Laurence Har­
vey e Eddie Fisher. (Para 17
anos).
TERÇA·FEIRA, um progra­

ma duplo: o empolgante e arre­
batador filme de aventuras do
Oeste O 'Pin.ador, emtecnico­
lor, com Sterling Hayden, Za­
chary Scott e Yvonne de Car­
lo, e o filme Que Vos fará rir até
às lágrimas, O .ar_e�to prodi­
.io. (Para 12 anos).

.

.

QUINTA·fEIRA, o filme mais
cómico da temporada! O _ran­
de "'Iele. com Fernandel e Gi­
no Cervi. Um filme de desmaiar
a rir. (Para 12 anos).

HARMONIA DO PENTEADO
COM A MAQUILLAGE

. DOS OLHOS

, ,

'/ R. Alex. Herculano, 24 • Av. da Liberdade, 35
, �. " .

, • '�. r

• '-,'
"

>

Portimonenoe. Sz - Olhanense, 6"
Boa vitória do Olhanense, num en-'

contro em que apenas até ao interva­
lo esteve indeciso quanto ao seu vence­
dor. Na equipa da casa, Feu foi o me­
lhor e no Olhanense todos cumpriram.
Boa arbitragem do sr. Ferro Rodrigues.

.

-

O Joso Imortal-Os Olhanenses não
chegou ao termo, pois o árbttro, sr.
Ferro Rodrigues, ao ser atingido por
uma pedra, deu-o por findo, no come­
ça da 2.' parte, quando Os Olhanenses
venciam por 32-14.
De lamentar tal atitude, injustificada

ante a imparcialidade sempre eviden­
ciada pelo ârbitro.

Jo'o em atraso

Amanhã, no campo Abllio Gouveia,
defrontam-se as equipas do Ginâsio e
de Os Olhanenses, em segundas cate­
gorias às 10 horas e em primeiras ls
11 heras.

H. GOMES

�------------------�

I ARMAÇÃODEPÊRA I
II F É'R I A S D E N -A T A L I

N O

.

I

I NOfIU. DO GAilE I
rGRANDE REVEILLON II
I

N O

I
I. 'A���O DIE 'UI���O I
I

INF'ORM AÇÕES {Hotel-Telef. 94 e 95 I
I . Caeino- Telef, 40 I
, Aceitam-se marcações e reservas de mesas (lotação limitada) I
�------------------�

SE Q. ex.' ainõa nao

œnhece OS meus artigos
faça urna experlênda.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

VEla as quali�a�fS, pre­

ços E õfsconlos E vErifi­

cará õa conveniência Em

passar a SEr mEU clleme

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::l::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i

nt 9••:.:

·tm@�m�tmJf

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa SE õEõiciI mlusivamEnle II

fornmr OS melheres ñpes __
ÕE Illnificios

para filios ÕE Homem, SEnhora e Criança

l-I�lD�R VI�IRA D� SOUSA

A conceder pelas

fXPO�ltlo
E VEnDA

RUII 5 de Outubro, 31 ..'\LBUHIRA-T.I.1. 152
Rua da Liberdade, 7 - TAVIRA. Telel. 260

Ds bcncñclértos da Calxe de Previdência
do ()blritv de faro, interessõdos ni) con­

(essão de bolses de estudo aos seus des­
(endentes, devem dirieir-se a esti) Institui­
(:ã(), com sede nil �Uil IIlfünte V. tienrique,
34-1.°, em far(), que lhes fi)(l;ltará ()s res­

peuiv()s �el5ulümentof:l b()letim de inurit:ã().
� , ..

O

15.611
3.0 Prérni·o

100 COMlOS
�
�:. .

FOI VENDIDO PELO FELIZ

CAMBISTA TES·TA
GRANDE pALPITE PARA VENDER A

Taluda do NATAL

15.000 CONTOS
Bilhetes duplos

.simples

1.()()OS()()

1.�()()S()()

l(i()S()()

2�S()()

»

Décimos

Cautelas

Pelo correio mai.s 2$50 para registo

Compre no

TESTA
e terá festal

74, RUA DO ARSENAL, 78

LISBOA 2 - Tel. 321892
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freguesia de Porches.
Para Poente tem as praias de

Paraíso, Vale Corraz, Castelos, Va­
le Zembreira,' Vale de Lapa, Vale
da Azinhaga, Pintadinho e outras
até ao farol da Ponta do Altar. A
seguir a praia grande de Ferragu­
do, a Angrínha, o Castelo do Ara­
de, Ferragudo e o miradouro, de on­
de se avista Portimão, a serra de
Monchique, a fortaleza de Santa
Catarina na Praia da Rocha, a foz
do rio Arade, a infinita panorâmica
e a castiça e mourisca ribeirinha,
espelhando-se nas quietas águas do
rio Arade.
Tudo isto é ainda pouco conheci­

do por portugueses e estrangeiros­
devido à faIta de propaganda.
Parecia-nos que o Turismo de

Lagoa devia fazer qualquer coisa
no sentido' de revelar estas bele­
zas. Uma maneira -simples e efi­
ciente seria mandar editar postais
e pô-los à venda num escritório' ou
nos estabelecimentos da sede do
concelho, durante o Inverno e no

Verão nos estabelecimentos .ou .lo­
cais mais próprios do Carvoeiro e

de 'Ferragudo. Seria uma, propa­
ganda utilissima e de resultados
promíssores,

li: necessário e urgente que La­
goa acorde da sua sonolência e

ocupe o lugar a que tem jus, na

Operação Algarve-Turismo.
Franci .. co Silva Francê81

o eoneelLo de Lagoa
que possui das m.ais
Lelas praias do Algar­
ve ainda não aeordou

para o turismo

CA$A IIECOlLi
FABRICANTES IMPORTADORES

Â MAIOR C,OLHCÃO DE PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT

120$00 Kg.
100$00 Kg.
80$00 Kg.
180$00 Kg.

SABRINA (ALTA FANTASIA) a

LÃ ESTRANGEIRA desde. .

LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO a

As últimas novidades em Fios Metálicos - C. C. -:- Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA­

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

-

D'AQUI, ,

.

RIO A'RADE.--;:
--------------_-

A produçño de uva de

'Alga'rvemesa no

o problema hoteleiro
,

duzlr, na medida do possivel, o preço
de custo da produção, Implica que só,
devem ser autorizados, os terrenos que

/iii PROBLEMA hoteleiro da Praia da pela sua área possam conduzir à obten­
V. cão de boas e sãs colheitas de resulta-Rocha contmua a dar água pela I do económico assegurado. A superfície
barba, tanto daqueles que lhe andam a ocupar por cada vinha é assim da
mais directamente ligados como dos maior ímportâncía, pelo que sugerimos

.

'

. i como minimas as seguintes: Algarve,outros que gnstartam de o ver resolví- '

5 hectares; Douro, 3; Alentejo, 10; Vila
do, por amor ao progresso das coisas Franca de Xira, 2,5; e Moscatel de Se­
que são nossas. É impressão dominante túbal, 2,5 hectares.

.,

. . Nas restantes regtões ficaria depen-que, mau grado os projectos extstentes dente do número de pés de vinha a
e , as comunicações que, de quando em transferir, mas nunca inferior a 2,5 Ha.
quando sobre o assunto vêm a público PREPARAÇÃO DO SOLO - SURRI-
há, - . . 'BAS - Posto de lado a surriba manual,qualquer graozmhó de areia a em-

por absolutamente incompor-tável resta­
perrar, muito subtil e eficazmente a -nos a mobilização mecânica. Com a ma­

mãquína que todos gostaníam de ver quinaria moderna de que se dispõe o

trabalhar a pleno vapor E só por isso problema da p!eparação da terra é hoje
.

.

de fãClI solução.
a . Praia da Rocha, que ninguém pode Pelo que temos observado, é a sub-se-
considerar Indiferente ao surto de pro- lagern cruzada, em malhas apertadas,
,.

i i seguida de lavoura profunda, a quegresso tur st co que �e processa em to- mais se aproxima da perfeição da surrl­
do o Algarve, contínua, no entanto, ba manual. Desta forma, a mobilização
olimpicamente alheia ao que .se passa vai com relativa f�cilidade a cerca de

à'sua volta' numa enfatuada arístocra-
um metr_o, profundídade que rep'-!.tamos, necessárta e suñcíente na ínstalação dos

ela que jã não esconde as mazelas e as vinhedos.
rugas de uma velhice obsoleta. COMPASSOS - Sempre na preocupa-

Il) lt
. 'I I t h cão de reduztr o preço de custo, a ex-

.

mUI o .p'rm� �a �en e no c�mpo 0- periência demonstra que não deve ser
teleíro, cuja efICIênCIa e amplitude é a adoptado compasso inferior a,2,50X1,20m
base primária e condição indispensãvel (3.330 pés/há, aproximadamente) em vi­

de uma indústria turlstica que preten- r��s c�nfi��lecr:ere��¿� armada com es­

de vir a ocupar uma posição de van- FERTILIZAÇÃO - Salvo na altura
guarda, que se manifesta Inlludivel- da plantação, em que se deverã recorrer

mente o tal emperramento de que falá-
de preferência e abundantemente a es-

..
trumes de curral ou a lixos' dos aglome-

mos, a tal COIsa subttl (será burocra- rados populacionais, sabido .que .as jo­
ela, mala-pata, feitiço ou bruxedo? quem v�ns plantas agradecem mais a maté­
'nos diz o que é ísso r) que faz'que an-

rIa orgânica assim Incorporada, há que
_ '. estabelecer para cada caso o esquemada mas nao anda, que pisa os canos de fertilização adequado. _

por onde escorre o progresso, sem con- REGA - Embora considerando eo rega
tudo ter a coragem de às claras lhes como pr�tica perfeitamente dispensãvel

, , na maíorta dos casos - o seu uso desor-
vir fechar as torneiras. denado pode ser até altamente prejudi-
Não .temos presentes quaisquer núme- cíal - não deixamos de a referir pelo

ros exactos que dêem rigor à afirmação' interesse de que se poderá revestlr
. .' quando usada como factor regulartsadornão se erra muito, porém, se afirmar- dos fenómenos da matutação, e porven­

mos que há pelo menos dez anos não .tura, em determínadas . circunstâncias,
ê criado na Praia da Rocha um único como elemento de forçagem dos mesmos

. . fenómenos. A rega criteriosamente pra-estabelecímento hoteleiro - hotel, pen- ticada pode na verdade desempenhar
são, restaurante, ou simples e perma- papel de relevo na maturação das uvas.

nente tasco de comes-e-bebes estação ?ORTA�ENXERTOS E CASTAS -

. , .' DIspõe hoje a viticultura de bons porta-de serviço de tertulias gastrónomas -enxertos para as situações aconselhadas
como as hã em toda a parte. Entretan- para a produção de utas de mesa. A
to num periodo muito mais curto sem questão estã ltpenas na eleição das va-

, , rledades têcnicamente indicadas, aspectofalar no que se fez por esse Algarve, que os serviços oficiais dominam hoje
foram criados em Portimão vários esta- com relativa segurança.
belecimentos do género alguns dos Assim como se dispõe de uma gama

, de castas (a) - desde as mais precocesquais dos melhores com que a provln- às mais tardias - capazes de satisfazer
ela algarvia conta presentemente, como as .exigênclas dos mercados. A maior j'uma luxuosa estalagem e duas igual- dificuldade reside no facto de não exis-

_ . .
tir sério e aprofundado estudo dasmente luxuosas pensoes residenCIaIS de actuais caracter!sticas dos mercados

l." classe. consumidores, o que torna a escolha das
Quererá isto dizer que é mais segu-

castas �emDre mais ou menos aleatória.
. ESQUEMA DE PLANTAÇÃO - A

ra, no campo hoteleiro, uma aplicação distribuição dos porta-¡mxertos e castas
de capitals em Portimão? Não nos pa- no terreno reveste-se de particular In­
rece exactamente porque não é a bele- teresse. Send.o criteriosamente estabele-

,

.. cldo cada vmha comportar-se-á como
za urbana da cidade o mawr atractIvo autêntico campo experimental que per­
turistico da região, mas sim a Praia mltirâ obter, em conjugação com as

da Rocha, ainda e apesar de tudo a outras vinhas. valiosos ensinal1?-entos so-

.' bre o comportamento das condIções gar-jóia principal do tesouro tur!stlcn do fo/cavalo que a constituem e de que
Algarve. Porquê então esta aparente imediatamente beneficiarão outras que
desigualdade de tratamento em benefl- sucessivamen�e forem sendo plantadas.

". .' Nesse sentIdo, entende-se que paraelo da CIdade e detrImento da praia, cada vinha se elejam mais de duas for­
quando tudo justificarla que aconteces- mas de porta-enxertos, entre os têcni­
se precisamente o contrário? Será aln- camente Indicados, A sua distribuição

no terreno far-se-ã de modo que nada por falta do tal plano condutor do enxertia as castas se distribuam per-
urbanismo da Praia da Rocha? Será pendicularmente, Isto é, de maneira a
porque não se consideram dignos desta abranger todos os porta-enxertos. A dl-

,praia estabelecimentos hoteleiros que,

em�ora jã sendo luxuosos e caros, não
rem' as soluções. Oxalá na Praia da

estao c��tudo ainda à altura dos gos- I Rocha num futuro próximo, v.enha a
tos requmtados de turistas milionários?

I haver' menos palavras que disso nãoOu serã po� �nlca e exclusiva culpa., assam e mais obras _ que estas ao

d,OS
tais «graozmho� de areia» que não

I
�Im e ao cabo é ue contam para o

sabemos a que atrlbUlr?
d

q

f
. progresso os povos.,Con essamos a nossa Ignorância quan- Projectos de hotéis que não se cum-

to à causa ou causas que têm obstado _. -

tÍ I Il. d t bI d' prem nao alOJam turistas, mas tao sb­
, so uç o es e pro ema, quan o em

mente aqueles que se elevam em canta�
todo o Algarve a valorização turistica

ria ou em cimento armado. Que os pro­
e,stã na ordem do dia e quando a Praia

jectos ae transformem em acção - é
da Rocha tem (não pode deixar de o

Isto que se pede; é isto que se espera.
ter) um papel �e destaque a preencher Para bem da Praia da Rocha, que o
nOI! novos c.ammhos que se abrem ao

mesmo é dizer para bem do Algarve e
turismo nacIOnal. Mas esperamos con-

ara o bem da Nação.
f!adamente que, por força até da enor-

I
p

me gravidade do problema, não demo- CANDEIA'S NUNES

•

•
•
._
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAV. DO GIESTAL 4 (à R. Aliança Operário)
TEl. 6371 06-lISBOA-3

I

AVENIDA ALMIRANTE. REIS, 4-1.0 FRENTE - LlSBOA·l

(Peçam amostras - Bnvlamos encoæen lias à cobrança)flculdade. de Implantação do esquema
é nula e desnecessãrio se torna encare-
cer o 'seu interesse e uttlídade.. ,

ARMAÇÃO DA VINHA -.Il: ainda e

sempre a preocupação de, criar condi­
ções que permitam reduzir o preço de
custo, que leva a considerar Indíspensá­
vel a Implantação de esteios (tutores)
ligados por, pelo menos, 3 fiadas de
arame zincado. Embora se trate de en­

cargo inicial considerãvel, a sua justi­
fícação e vantagens .não oferecem porém
dúvidas qualquer que seja a finalida­
de da vinha a explorar. A facilidade e
a economia que a sua existência repre­
senta nos trabalhos mecânicos, trata­
mentos e granjeios de toda a ordem,
são de tal vulto que largamente com­

pensam o custo da sua instalação.
A colocação dos esteios deve ser exe­

.cutada no ano da enxertia e logo após
esta operação.
Definido o condicionamento geral que

deverá presidir ao fomento das uvas de
mesa, a concessão de licenças de plan­
tação .rícarã dependente de informação
técnico-económica a elaborar após con­
veniente vistoria pelos serviços compe­
tentes em face dos requerimentos dos
interessados.
Se o conjunto dos factores que é mis­

ter considerar na apreciação' de cada
caso for fávorável, as licenças serão con­
cedidas por despacho do Director-Geral
dos Serviços Agricolas, sob a condição
dos. requerentes cumprirem rigorosa­
mente as normas técnicas e outras perti­
nentes, que em resumo constarão de
esquemas de plantação ·e cultura que
farão parte integrante das licenças,
Aos serviços regionais competentes

cumprirã prestar a, necessãría e conve­
niente assistência técnica e vigiar pelo
cumprimento rigoroso das normas esta-
belecidas. .

r-----------�-------
•

EM LISBOA. DEVE PREF':;'RIR O

II" ¡
• HOTEL CONDESTAVE'L ,', •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI-' .•ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE "

I PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO •
· �.
... NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS •
• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS

I
• ÓPTIMOS SERyl.ÇO. DE BAR a: .HACK .AR

••
TrnvClua do SalltrCl (AvClnlda da L1bClrdadCl) - TClIClfonó 33ÇJIlll

� ...----------------_ .. ,

Depois do aeroporto carece o AI­
para extrair do turismo

os frutos - da ponte sobre
Guadiana e de um molhe

paquetes em

garve
todos

para La.gos
�••••__ .�•••••••••_••••• a •••••••• Q•••"

garve e se e3palharia fJor todo o
Pa{3 com uma propagarula bem'
orientada e servida por melhorea
comunicações ferroviária& e rodo­
viárias entre o Bul e o Norte do'
País. Depois, s6 ficará para fran­
quear a porta marítima, e essa por

TEM .!ido not6ria a melhoria "erif'- ' da Feira da Praia, falta com plena iu.!- Lagos, por ser a mais natural, com
cada em Vila Real de Santo Ant6- tijicaç(jo no que de improvisado a feira. a construção de um molhe-cais no

nio no capítulo da iluminaç(jo eléctrica, teve este ano a partir do pr6prio 1ecin-
seu magnífico, amplo _e seg�ro por­

especialmente depois de concluido e
:

to, que pela primeira vee ae utmeou to, colocado na regiao ma,s linda'
contrato com a empresa distribuidora" para tal efeito. 'I'emos agora 4 porta a ¡ das sua8 costas. Oom ele possibili-·
de energia de origem Mdrica. Tal me-I quadra tesuco do Natal, Ano Novo e i t�_va"8e - acentuou -:- a atraca­
lhoria teve o seu primeiro e importan- Reia. Em vdria'; terrlJ8 do Algarve vlJo

' çao de barc08 de turl8mo de toda
te reflexo de ordem «exterior» na Ave-

i
adiantadoa os preparativo.!, de molde, a a especie de �onelagem e a conae­

nida da República, depoi.! na Praça ãor-se 4s principais artériaB IJ8pecto quente incZu8ao do Algarve na es­

Marqu�s de Pom'bal e por último na.! atractivo e dilerente, pr6prio da quadra. c�la da8 rotas d08 cruzeiros tUTÍ8-
rtiaa de Aveiro, Conselheiro Frederico I Na Vila Pombalina, a Praça Marqu�.! tt�o" que ,,6 por falta de ace830 o

Ramirez e Dr. Oliveira Salazar, as maia de Pombal e a Rua Te6filo Braga preB-
nao e�tá_ send?, como 8e ouve dizer

I utilizadas por quem entra ou sai da tam-lie 4 maravilha para o que nelas Be , co_m ,n"lsUncla. De outra _maneira
terra em veiculo autom6vel. Outras queira e possa' lazer em taZ lIentido.

'

n?,o poderá entrar na regtao algar­
ruas e ponto.! de interesse Mm 8ido be- Nesta última, em especial, concentra-

ma 8�m atr_opelos e c.ondicionalis­
neliciados neste aspecto, podendo citar- ! -Be grande parte do comércio da vila m?s Impert""e"!te� e Inc6modos' o·
-se um curto trecho da Rua Eça de que com pouco di8p�ndio e desde que num�ro de tUTl8tas q�e está a ser

, Queir6s, óutro curto trecho da Rua Ca- a Camara lhe concedesse alguma8 lac'- prevtsto pelos que estao atentos ao

II milo Castelo Branco, nos ponto.! em Udades, poderia decorar com luees e
desenvolver do fen6meno turístico

que convergem para a Rua COnllelheiro bom gall to as lachadall e 'mediaçllell que por toda a parte se processa e,

I Frederico Ramirei3 e uma laixa da e8- I dOli e.!tabelecimentoll, emprestando as- part��1l;larmente, ao· que se pa&sa
trada que serve a Praia de Santo An- lIim uma nota de 'neditiBmo' 4 «Rua do.!

na vtzlnha Espanha.
t6nio, local bastante concorrido no' Veo' Mosa{cos>, coraçlJo da vila. Era até pós- tNãO pOdemtos deixtar de aplaudir
rIJo e que assim ficou extTIJordin4ria- aivel que ó 'ntere.!.!e cZúminoso> lie es-

es es sensa os pon os de vista e,

mente favorecido, impondo-se agora que tendes8e a outro.! ponto.! da terra, com
vem agora a propósito lamentar,

á sua iluminação .!e prolongue até 4 E.!- o que eBta .!6 teria a lucrar criando-
mais uma vez, o �ravfssimo erro

trada da Mata, com o que toda aquela -Be as base.! de uma tradiçIJo'a estimu- qU�d cons��UiUt � nao �e �erem se-

I movimentada zona lucrar.d.
.

lar e ampliar em anoll pr6ximoB, com gul O ,as rec r zes pr me ras esta­
Embora muito ainda'

la,
Ite I�er" pot;'

I
todas as vantagen.! inerente8, inclus;,-

be ecidats no

est,udbOI'i
que vai para

hd muitas TUaS defi
.

ilumi- vamente de ordem turistica. quaren a anos, pu cou o sr. eng.
nadas, o que estd I

"

'�,,!ia, B tarde' Faltam pOUCOII días para IJIl Dua¡lte Abec�ssis acerca. dos portos
e magnifica, dos pr. ;Hcf- lesta8' B posstvel, maB hd. ainda tem-

do ,garve. agos teria hã muito o

pio neste dominio. .iHid8, é intuito da I po para se lazer muita coiBa. 1: s6 quell- p�rto [u�i hoje :e IPede ,e set reco­edilidade, conforme lemoll no plano de I tlJo de vontade, e o que eBte ano lie
n

ã ec� n spens ve para a a raca­

actividades para 196�, proBseguir no, conseguir levar a cabo decerto Bervird ç -�11 e gr�ndets faviosid'e os ritco�resano que Be avizinho. na �el1¡.oria da ele 4ncenttvo para o ano pr6ximo. T�m pu cos nao er am s o sac ca­

iluminaç(jo pública da Bedei;, do· conce- portanto a palavra o Municipio, e o
dos ingloriamente aos caprichos e'

lho, e ainda remodelar' completamente comércio. influências politicas que não se sin-

a rede da bela estancia turt.!tica de !. P.
cronizaram Gom o interesse regio-

Monte Gordo, o que s6 por a' diapenlla
nal nem nacional. Dai o .manifesto

mais comentdrio.! a este campo da act'" _.. .. .. .. desinteresse com que são recebidas
vidade camardria. certas iniciativas.

Pensamoa, todavia _ e etll o motivo A 4:confraternização dos an- Pedir mais portos para o Algarve
do nosso apontÍJmento de hoie _ que parece-nos uma exorbitância e urn

ao intereBse da Municipalidade, man'- tigos alunos dó Lice_u de Faro atrevimento mas pedir urn grande
festado por uma ideiCI de progre.!.!o porto para o Algarve, sobretudo

que avança lirmemente no rumo traça- A co:m1ssão organizadora da 4:." agora que ele poderã desempenhar
do, não ficaria mal o aliar-.!e de '!Jez confraternização dos antigos alu- função essencial no progresso do
em quando "ma nota de cardcter ..- d Li d F i que se nos vislumbra a nossa maior

w w... nos o ceu e aro, a que pres -

ri t ri ãtanto diferente puxando a outro tam- queza - O u smo, n O nos pa-diu a nossa dedicada comprovin- rece descabido Não no cab -�

bém necesBdrio género de' baiTTiamo e . S e a uu-

ciana e prezada colaboradora sr." nima parcela de culpa de tudo o
que muito contribuiria para em certa.!

époclJll emprestar maior animaçIJo e
dr." Maria Odette Leonardo da Fon- que se tem passado.

'

alegria (t terra, com o.! corre.!pondente.! seca, enviou para a Caixa de Auxi­

reflexo.! na população. l!o aos Estudantes Pobres do Liceu
Jd. aqui aludimo.! 4 lalta ele uma Uu- de Faro a quantia de 334$50, saldo

minaçIJo digna deslle nome fU) recinto do fecho das contas.

BRISAS DO GUADIANA(a) Segundo informam elementos da
representœção oficial ao X Congresso
Internacional da Vinha e do Vinho, a
URSS possui hoje um número conside­
rdvel de novas, formas de uvas de mesa,
v,erdadeiramente notdveis pela resist�n­
cia 4s doenças, altas produções e boas
características organa lép tioas, que se­
ria do maior interesse expertmentar no

País, a par das. jd conhecidas e ão«
novos híbridos erirtd'Os pelos nossos me­

lhoradores.

AS LUZES

os

3.200 CONTOS

em Portimão

DA «SORTE GRANDE»

dà

LOTARIA DA PADROEIRA

- 26.630
f(i)rarñ distribuídos a semana

finda aos BALCOES da

t[A\SA\ I�A\ Sf�II1íI�
.

bem como os seguintes pré­
mios de categoriá
20.232 - 20.0QO$00
18.313 - 10.000$00
23.346 - 10.(')00$00
28.794 -10.000$00
26.629 - 9.200$00
26.631 - 9.200$00
7.170 - 5.400$00

12;700 - 5.4,00$00
20.890 - 5.400$00
12.859 - 5.300$00
11.883, - 5.000$00
23.206 � 5.(')00$00

com

Só nas últimas 8 extracções:

10 PRÉMIOS GRANDES

entre os quais:

5 «s O R T E S G R A N D E S»

num total superior a

10
-

MILHOES
em bilhetes' com a marca da

JORNAL DO ALGARVE vende-.e
em Portimão na Casa ,Inglear-,

Eis a melhor perspectiva
para os

I TRrSPASSA-St
CAFÉ

, -

MILHOES15
da próxima extracção

QUE É JA A DA

GRANDE LOTARIA DO NATAL
E PASTELARIAHabilite-se, enquanto é tempo

ao's balcões da

SALÃO IMPÉRIO,
Vai ser criada uma Sec­

ção Filatélica no Círculo

Cultural do Algarve
recheio.

Ofertas por escrito à Rua
António Enes,9-1.o,Dto.-lisboa

todo o seu

O Circulo Cultural do Algarve pro­

moveu no DIo. do Selo uma reunião de

motivos filatélicos, ainda patente ao

público com o fim de estimular nos jo­
vens o gosto pela filatelia e de criar

uma Secção Filatélica, para a qual está

aberta a Inscrição, devendo os Interes­

sados dirigir-se, em postaI'dos C. T. T.

à sede do Circulo.

, O melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Parla de Plrlulal, 13-1.° - Telefaal 8Z - LAGOS. Remessas para lo�o o PAis


